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I N T R O D UÇAO 

o pr esente trabalho é d eco rrência d e  pesquisas iniciada s em 1961 (RA­
MOS & R AMOS) ,  co ncern entes à a ti vidad e far ma cológica do humor a quo so 
e que tiveram pro sseguimento c om o estudo par ti cular izado sôbr e sub stância 
farma colô gi ca mente ativa no humor a quo so bov ino (R AMOS, 1962) ,  assim 
como no d e  outra s espéci es a nimais, inclusive no ho mem ( OHELING e coI., 
1964 ). A pesquisa paula tina mente se foi ori enta ndo para o estudo da a tivi­
dad e de d iversas dr oga s sôbr e a pr ess ão i ntra-o cular ( PIO ) -d ando-se prefe­
rência a cer to s , a gentes d epr essores do sistema nervo so central. Assim, f01 
ver ifi cada a a tividade hipo tensora do pentobarb ital sódi co ( MAG ALHAES 
e co I., 1963 ) ,  co nfir ma nd o as O'b ser vações d e  PR IJOT & ST ONE ( 1955 ) e, 
em traba lho po sterior , a ca pa cidad e d o  humor a quos o  de aument ar a ativ� 
dad e  hipotensora o cular da quêle barbi túr ico (R AMOS e co I., 1963 ) .  

No enta nto ,  tão. hetero gênio é o gr upo dó s depr essores do sistema ner­
vo so central, e var ia do s  os exemplo s consid erados a r es peito de sua influêa· 
cia na PIO, que se impõ s a li mitaçãO' do estudo a apenas uma deter minada 
classe d essas substâncias, cuja esco lha incid iu em co mpo sto s feno tiazinico.;. 

Os pr imeiro s estudos sõbr e a a pli ca ção d e  der ivado s da feno tiazina em 
ofta lmolo gia d evem- se a BIER ENT ( 195 4)  que, entr e diver sas a plicações da 
cloropro mazina ,  assina lo u a sua atividade no glauco ma a gudo , qua ndo admi· 
nistrada na d ose d e  100 mg di ários. O mesmo au tor a fir ma que a mistura 
de cloro pr oma zina (25 mg). pr om eta zina (25 mg) e meperidina (5 0 mg) pode 
pro vo car queda exc essiva do tono oftálmico . Assina le- se, toda via, que HOR O­
DENEo}{Y , em 1961, utiliza ndo esta mesma mistura, co m do ses i nd ivid uais 
d e  50 mg d e  cada uma dessa s dro ga s, obteve r esultados satisfa tório s em 12 
ca so s de gla ucoma a gud o. 

LEVY ( 1955 ) e SANNA ( 195 6 e 195 7 )  r ela ta m o efei to hipo tensor o cuIar 
da c1orO'pr omazina qua ndo injetada por via r etrobulbar . 

GR AMBER G-D ANIELSEN ( 1955 ) ad ministrou a cloropro maz ina , por 
via veno sa (5 0 mg) ou oral (200 mg). no. tra ta mento do glauco ma, t endo 
veri fioado que a hipotensão o cular ob tida era intensa , por ém d e  cur ta d ura­
ção , som ente indicou essa terapêutica no s caSo s d e  cr ise a guda de hiper­
tensão ou em estad os pr é-o peratór io s, devido à trans itoriedad e d e  seus 
efeitos. 
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PAUL & LEOPOLD (956) verif icaram o efe ito hipotensor oc ular dl\ 
cloropr omazina 00 a 40 mg/Kg) e m  coelhos e gatos, ob serva ndo que a a,tiVl­
dad e da dro ga se manife sta qua nd o administrada por v ia sistêmica. se nd o 
in ef ica z a sua aplicação tó pica . 

CONST ANT & BECKER (956),  e m  exper iência s  realizada s em c oe lhcs, 
mediram a pr essão intra- ocular ( PIO) e o fluxo d e  humor a quoso na vi gên­
c ia da ação da vasopressina. da f entolamina e da clor opr omazi na . Est a  
úl ti ma sub stância pr oduziu hipo tensão oc ular quand o admi nistr ada por 
v ia sist êmica. na d ose de 0.5 mg/Kg. ma s f oi inativa tópicam ente. ne st e 
par ticular o s  res ultad os c oinc idi nd o  c om os de PAUL & LEOPOLD. Ad mi_ 
tem o utr ossim. que a hipotensão ob servada c om o uso dêste f enotiazínic o  
sej a c onseqü ente a uma i nfluênc ia i nibidora sôbr e a secreç ão de humoI 
a quoso .  

E m  1958. WIST RAND inv estigou a ativ idad e da c lor opr omazina e tam­
b ém da prom etazina na r espo sta hi pertens iva oc ular d evida à irri tação da 
íris. o qual efeito ser ia pr ov ocado pel a  pró pr ia c ânula de punção utilizada 
na manometr ia dir eta da c âmara a nteri or .  Nenhuma da s droga s  em 
apr eço c ontud o. prev eniu a hi per tensão. 

Z OLOG & POPESCU (958) c onstatara m que a clor opr omazina impede 
a hiper tensão ocular pr oduzida pela inj eção subc onjuntival de NaCI a 5%. 

KAREL (961 ) e stud ou os ef ei to s da injeç ão venosa da c lor opr omazina 
( 50 mg) em 32 pacie ntes glauc omatos os que já hav iam receb id o. sem r e­
sul tad o. tra tament o c om outras drogas. inclusive a acetazola mida . Em 21 
d êsses casos ob tev e  queda da PIO a níveis nor mais e. no s 11 r estantes. 
r esposta s hipotensor a d iscr et as; Como a at ividade da c lor opr omaz ina f'li 
de curta d uração. prec onizou êste tr atamento par a  estados pré- opera tóri os. 
sem el hant emente a o  que GRANBERG- DANIELSEN havia i nd icad o e: n 
1955 . 

LIPOVSKAYA (1961 ) tamb ém empre gou mistura de d epr essor es do 
sistema nervoso c entral - brome tos. fe nobarbi ta.l c oloropr omazina e 
dif enidramina - em glaucomatosos e em paci ente s que seria m sub metidos à 
cirur gia de catara ta. ob tend o abai xa mento da PIO. 

BUMN & CHERNYAVSKII ( 1961 ) c orrelaci onaram. em pac ientes glau_ 
c omatoso s. a d iminuição da PIO c om a hi pot ensão art erial pr oduzida por 
50 mg d e  c loropromazina .  

WAITZMAN (963) e stud ou a mov imentação d o  humor a quoso através 
da t onogr af ia. administra ndo em coelhos a c lor opromazina por v ia intra­
muscular. na d ose diár ia d e  1 mg/Kg. não encontrando mOdif icaç ão esta­
ti sticamente signif icante nes sa d inâmica e tampouc o  na PIO. mui to emb ora 
esta úl ti ma apr esenta sse di scre ta diminui ção. 

Por tanto. parec e  ser mat ér ia asse nte que a clor opromazina . admi nis_ 
trada por d eter mi nadas vias e em posol ogia ad equada. pod e  diminuir a PIO. 
Raras infor mações e. assi m  mesmo. incompletas foram enc ontrada s e m  
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relação à prometazina. tornando precária a avaliação da sua atividade nesse 
sentido. Nessas condições. justifica..se o intento do presente trabalho. no 
qual se investigaram OIS efeitos. sôbre a pressão intra..ocular. de 11 fenotia. 
zinicos .apresentados em forma injetável. de . modo a possib ilitar ull)' con. 
fronto entre êles. 

MATERIAL E M1!:TODOS 

1 - MEDIDA DA PRESSAO INTRA.OCULAR 

Coelhos com pêso entre 1.5 e 3.0 Kg. de ambos os sexos. foram d!s. 
t�bu�dos em gr\.l.pOS conforme a sistematização da pesquisa. 

Os animais eram contidos por meio de uma faixa de crepe. de modo 
a ficarem imobilizados sem ocorrer o co·mprometimento da mecânica respl .. 

ratória. Após, a anestesia tópica da córnea com colirio de tetracai:la 
a 0.5%. a instilação sendo repetida quando necessál;i.o. eram realizadas as 
medidas da PI O com o auxilio de um tonõmetro de Schiõtz calibrado e 
devidamente experimentado. aplicando.se a correção da escala de Friend. 

wald de 1955. 
A intervalos de vinte minutos. era realizada a medida da PIO em amo 

bos os olhos. durando a experiência 140 minutos. As�im sendo. foram feitas 
8 me$lidas tonométricas em cada um dos olhos. perfazendo um total de 16 
determinações em experimentos individuais. 

Nestas determinações alternadas em cada globo ocular. permanecn:!o 
os animais em <le,cúbito lateral. evitou..se. por meio de um rolete da gaze 

perfurac;lo no centro. a compressão do ôlho oposto. 
As, drog� em estudo foram sempre injetadas na veia marginal da 

orelha. 10 minutos após a primeira medida da PIO. 
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2 - DROGAS USADAS 

Foram estudados 11 derivados da fenotiazina :  

D r oga Nome genéri co 

1 Promazina 

2 Prometazina 

3 Trimeprazina 

4 Dietazina 

5 Cloropromazina 

6 Fluc.promazina 

7 Acepromazina 

Nome come rc ial 

"Amprazin" 
( Xavier) 

"Fenergan" 

( Rhodiai 

"Teralene" 

(Rhodia) 

"Diparkol" 
( Rhodia) 

"Amplictil " 
( Rhodia ) 

"Siquil" 
( Squibb) 

"Plégicil" 

( Espasil) 

8 Levomepromazina "Neozine" 

9 Mepazina 

10 Proclorperazina 

11 Perfenazina 

( Rhodia) 

"Pacatal" 
( Warner-Chilcott) 

"Tementil" 
( Rhodia) 

"Trilafon" 
( Schering) 

Nome químico 

10-( 1  - dimetilaminopr� 

pil ) - fenotiazina 
10-(beta - dimetilami_ 

nopropil ) -fenotiazina. 

10-( y -dimetilamino_beta. 
-metilpropil ) -fenotia­

zina 
10-( beta _ dietilaminoe;.. 

til ) - fenotiazina 
lO-(y - dimetilaminopro� 

pil) 2 - cloro-fenotia­

zina 
10-( ;- dimetilaminopro­

pil ) 2 _ trifluormetil­
fenotiazina 

2-acetil - 10-( 1 - dime'­

tilaminopropil) _ fe, 

notiazina 

e-lO- (Y - dimetilamino -
beta-metilpropil) - 2_ 
metoxifenotiazina 

10-(N'-metil - 3'-piperi:" 
dil-metil )_fenotiazina. 

2-clc.ro - 10-[Y - ( N-me· 
tilpiperazino) - pro­
pil] - fenotiazina 

10- [y - ( N  _bet'a_hidroxie_ 
tilpiperazino) -propil]1 
2_clc.rofenotiazina 

3 - SI STEMATIZAÇAO DA PESQUISA 

Dos 139 coelhos, 7 foram utilizados para contrôle ( Lote A), os res­
tantes senoo distribuídos em 11 grupos iguais, em correspondência com c. 
número de drogas ensaiadas. 

O lote A, constituído de 7 coelhos, foi submetido somente à anestesia 
tópica da córnea e serviu, portanto, de contrôle das possiveis variações da 
pressão intra-ocul,ar causadas por medidas sucessivas, as quais poderiam 

pravccar algum esvasiamento da câmara anterior devido à compressão prc .. 
çiuzida pelo tonômetro. 
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Os o utro s  11 gr upo s d e  a nimais fo ra m numerados d e  1 a 11 e cada. 
um receb eu tra ta mento co m a dro ga do mesmo número, o u  seja, o lote 1 

fo i tratado com pro mazi na (d ro ga n.o 1 ) ;  o lo te 2 fo i tra tado com pro me:­
ta11 na (dro ga n.o 2 )  e a ssim s ucessiva mente. Em cada um d êsses gr upos 
de 12 coelho s, fo ra m empregadas 4 do ses ( 1,25; 2,50; 5,00 e 10,00 rn g/K g d e  
base ati va ), administrada s a sub grupo s d e  3 a nimai s. 

4 - APRESENTAÇAO DOS RESULTADOS 

Os va lor es das pr essões intra-oc ular es fo ra m expresso s de do is modos: 
em mm d e  Hg e sob a for ma d e  valores d iferencitU s. ob tidos em r ela çãO' 
ao s valor es médio s do lo te A ( cO'ntrôle) .  Assim, cadtt" valo r da PI O no s lo tes 
que receb era m dro ga s  fo i di mi nuído do valor médio da PI O no lote A, no 
tempo co rrespond ente a cada valo r  co nsid erado . 

5 - TRATAMENTO ESTATíSTICO 

Para a apre cia ção esta tíst ica do s res ultados do lo te A fo i r ealizad a 
análi se d e  va riância b id imensio na l, sem r epli ca ções na s ca selas, co nsid e­
ra ndo- se, como fontes d e  vari ação , o tempo e a s  obs ervações. T al a nálise 
fO' i reali zada co m o i ntúi tO' d e  veri fi car se, no s an imai s não tra tados· com 
as dro ga s  em estudo, o co rr er ia m  var iações si gnificativas da PIO. Ess!). 
v er ifica ção to rnOu- se necessária d evido à possib ili dad e de co mpr essão d a  
câmar a anterior pelO' to nômetro. 

Para a a precia ção esta tí stica do s r esultado s nos lo tes d e  1 a 11, fOI 
ta mb ém r eali za�a a a nálise d e  variânc ia, segundo, porém, o modêlo hier ár­
qui co tr idimensiona l, montado por Ma rques· . Esta a nál ise d estinou-se à 

verifi ca ção d e  signifi cância d as d ifer ença s ob servad as entre : 1 )  as várias 
dro ga s  em estudo ; 2) as d iver sas doses utilizada s ;  3 )  a s  pres sões intra­
-o culares ob tidas nos diver sos tempo s de tra tamento . 

Co m o evo lver do traba lho , evidenciou- se a co nveniência d e  se av� 
liar d ifer ença s entr e o s  grupos de drogas, as sim co mo, a necessidade d e  se 
ver ifi car a po ssível significância entre t empo s, em experiências r ealizada& 
co m  u ma mesma dose d e  uma d eter minada dro ga .  Para a ava liação esta­
tística d essa s d iferenças, fo ra m utilizado s os testes d e  cO' ntr aste : o de 
Scheffé, para a apre cia ção d e  d ifer enças entr e gr upo s  de dro ga s  e o de 

T uck ey para a precia ção das di fer ença s entr e tempos ( BERQ UÓ & MAR­
QUES, 1964 ) .  � ste últimO' teste ta mb ém fo i utilizado par a  a ver ifi ca ção 
d e  difer enças especi fica s entr e a s  d iversas do ses. 

• R ub ens Muri lo Mar ques, da Faculdad e d e  Higiene e Saúd e Púb lica da 
Universidad e de E'áo Paulo - D epar tamento de Estatí stica Apli cada. 
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A análise de variância para as 11 drogas obedeceu ao seguinte esque­

ma., considerando-se subgrupos de 3 animais para cada dose e, portanto, 6 

determinações tonométricas, respectivamente uma para cada ôlho. 

a) QUADRO GERAL DA ANALISE 

Droga 1 .. _ _ _  .. _ _  i . .  _ _  . _ . .  _ ' . I . - . . .. Droga fI 

II tempos (minutos) I, " tempos (minutos) 

ôlho I O. 20, 40 .... 140 , . . . . . . . . . . .. I O, 20, 40 . . . .  140 

_=====!o==;Ic= ===== 1 '====== 
1 I I : 

Dose 1 

1,25 
mg/Kg 

2 I I I 
3 I I I 
4 I I - - - '  _ .  _ . . . . . I 
5 I , I 

-�; 6 I I I -------7 ____ 1____________ -------------

Dose 2 

2,50 

mg/Kg 

Dose 3 

5,00 

mg/Kg 

1 i I i 
2 I I I 
3 I I , 
4 I I ... _ . . . .. . .. I 
5 I I I 
6 , I I 

I 1 1 ______ _ 

1 , I 
1 I I I 
2 I I I 
3 I I I 
4 I , . - . . . . .  _ . . .. I 
5 I I , 
6 I I I 

___ -'--__ , _______ , 1, _____ ---

I I I 

Dose 4 

10,00 
mg/Kg 

1 I I I 
2 I I I 
3 I I I 
4 I , . . _ . . . . .. . .. I 
5 I I I 
6 I I I 
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b) FONTES DE VARIAÇAO CONSIDERAD.AS 

graus de 

liberdade 

Entre drogas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  10 

Entre doses (dentro de droga) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33 
Entre tempos (dentro de drog�) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 77 
Interação tempo x dose (dentro de droga) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  231 

E ntre tempos ( dentro de dose e droga) 308 
Eutr� olho� (de,ntro de dose e droga) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  220 
IuterMão Olho x-tempo (dentro de dose e droga) . . . . . . . . . . . . . . . .  1.540 , "

�esiduo ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.760 
Totl\l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 . 111 

c) DECOMPOSIÇAO DA ANALISE DE VARIANCIA GERAL 

A análise ,acima referida pode ser considerada a reunião de 11 análises 

(uma para cada droga), como a do tipo abaixo especificado: 

graus de liberdade 

Entre doses . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 
Entre tempos . . . .  , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7 
Interação tempo x dose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  21 
Entre olhos (dose) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .  20 
Interação Olho x tempo (dose) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ....... ......... 140 

Total, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  191 

d) DlECOMPOSIÇ40 DA SOMA TOTAL DOS QUADRADOS NA 

ANAI,ISE DlE VARIANCIA DE CADA DROGA 

I:4 t:8 I:e(y y )2 48 r4(y _y )2
+ J=l k=l 1=1 ,1Jk1- 1... '" Jioi. 1J.. 1. .. 

+24 k�(Y1.k. -Y1 • • •  )
2

+ 

r4 r:!l.. - - - )2 4\ + e J",l k=1(� 1 Jk. -Y1J . •  -Yl.k.+Y1 • • •  + 

�4 re(- - )8 
+ 8 Ja1 1",1 Y1J.I-Y1J.. + 

r4 � re '. ... - .. '2 + J=1 k.1 1.1(Y1Jk1-xlJk.-Y1J.l+xlJ •• > 
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sendo: i - droga 

j - dose 

k - tempo 

I - ôlho 

Y - valores individuais e Y - vaIores médios 

R E S U L T A D O S  

I - ANIMAIS CONTRÕLES (Lote A) 

Os resultados obtidos com coelhos somente submetidos à anestesia da 

córnea e que não recebera/m tratamento .com derivados da fenotiazina encon­
tram-se relacionados na Tabela A. Neste grupo não foram observadas 

variações significantes dos, valores da PIO nos diversos tempos, como pode 

ser verificado pela análise de variância que é apresentada na T,abela A-I. 

TABELA A 

Valores da pressão intra-ocular (mmHg) em coelhos somente submetid0'5 

à anestesia tópica da córnea (tetracaina ,a 0,5 %) 

Coelho Omin. 20min. 40min. 60min. 80min. 100min. 120min. 140min. 

1 17,30 20,55 17,30 17,30 14,57 20,55 17,30 17,30 
17,30 18,86 20,55 14,57 17,30 20,55 20,55 17,30 

2 24,34 24,34 24,34 20,55 20,55 22,38 18,86 18,86 
17,30 17,30 24,34 17,30 12,23 17,30 20,55 18,86 

3 18,86 24,34 18.86 24,34 12,23 20,55 20,55 18,86 
17,30 24,34 17,30 17,30 13,35 18,86 17,30 18,8� 

4 24,34 24,34 20,55 26,56 20,55 17,30 24,34 24,34 
20,55 20,55 18,86 17,30 20,55 24,34 20,55 20,55 

5 24,34 22,38 20,55 20,55 18,86 17,30 18,86 20,55 
20,55 20,55 18,86 17,30 17,30 22,38 20,55 18,86 

6 17,30 17,30 26,56 24,34 17,30 14,57 22,38 22,38 
17,30 18,86 22,38 17,30 14,57 14,57 20,55 20,55 

7 17,30 22,38 20,55 272,56 248,30 277,37 281,75 273,43 
20,55 22,38 18,86 19,46 17,73 19,81 20,12 19,53 

T O T AL 274,63 298,47 289,85 20,55 26,56 24,34 18,86 17,30 
M É D I A 19,61 21,31 20,07 17,30 22,38 22,38 20,55 18,86 
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TABELA A-1 

Análise de variância dos dados da Tabela A 

Fonte de variação 

Total . "  • • • •  o • • • •  

Entre tempos . . . .  

Entre olhos . . . . . .  

Resíduo • 0 ' 0 • • • • • •  

Soma dos quadrados 

1 .023,22 

111,87 

238,43 

672,92 

• Significante para 5% 

I 
I 
I 
I 
I 

I I 
Graus de I Quadrado I 

I 
liberdade I médio I 

I I 

:1 
I 

111 9,21 I 
I I i 

7 I 15,98 I 
I I I I 

I 
13 I 18,34 I 

I I 
1 I 

91 I 7,39 I 
I I 

II - AVAL IAÇAO GLOBAL DOS 11 GR UPOS DE ANIMAIS 

TR A TADOS COM FENOTIAztNICOS 

F 

2,08 

2,38 • 

o grau de htpotensão variou com a natureza da droga e a posologia. 
A análise de variância geral apresentada na Tabela B indica que o trata­
mento com os 11 derivados da fenotiazina produziu hipotensão ocular, pois 
foram significantes as variações "entre tempos". Esta Tabela pode ser de�­
membrada conforme se pode verificar, a seguir, em 11 Tabelas, uma para 
cada droga. 
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TABELA B 

Análise de variância obtida com os resultados de tôdas 

as drogas em experiência 

Fonte de variação 

Entre drogas . . . . . . . . . . .  

Entre doses ( droga) . . . 

Entre tempos ( droga) .. .  

Interação tempo x dose 

( droga) . . . . . . . . . . . . . 

En t r e tempos (d (J se e 

d r oga) . . . . . . . . . . . . . 

Entre olhos ( d  o s e .e· 

droga) . . . . . . . . . . . . .  

Interação tempo x ôlho 

( dose e droga) . . . .  

Resíduo . . . . . . . .  

TOTAL . . . . . . . . 

I I 
Soma dos I Graus de I Quadrado I F 

quadrados liberdade I médio I 

I 
3 . 042,03 I 10 

I 
1. 797,13 I 33 

I 
7 . 629,05 I 77 

I 
3 . 010,53 I 231 

I 
I 

10 . 639,58 I I 
I 

313,57 I 220 

I 
I 

1 . 551,72 I 1 . 540 

I 
1 . 865,29 I 

I 
17 . 344,03 I 2 . 111 

I 

I I 

I I 
I 304,20 I 289,71· 

I I 
I 54,45 I 51,85 ., 

I I 
I 198,15 I 188,71· 

I I I I 13,03 I 12,40 • I I I 
308 I 34,54 I 32,89 • 

I I 
I I I 1,42 I 
I I 
I I 
I 1,00 I 
I I 

1. 760 I 1,05 I 
I I I 8,21 I 

I 

I I 

* Significante para 5 % 
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111 - APRECIAÇAO INDIVIDUAL DOS LOTES DE ANIMAIS 
TRATADOS COM FENOTIAZtNICOS 

Lote 1 - Animais tratadcos com a promazlna 

A atividade hipotensora ocular da promazina foi observada com 

quaisquer das doses utilizadas e prolongou-se durante todo o período de 

observação, pois os testes de contraste, realizados pelo método de Tuckey, 
evidenciaram que todos os tempos de experiência apresentam valores da. 
PIO significantemente menores que os obtidos nos tempos iniciais (Ta­

bela XII). 

Diferenças de intensidade de ação forwm observa.das entre as diver­
sas doses empregadas, sendo a de 5 mg/Kg significantemente a. mais eficàz, 
notando-se diminuição do efeito com doses maiores ou menores que esta. 

A Tabela I contém os valores da ,PIO em mmHg e na Tabela I-A 

os resulta.dos são expressos como diferenças em relação às medidas médias 
do lote A. Na T,abela I-B é representa.da a análise de variância dos resul­
tados obtidos com o uso da promazina. O gráfico 1 mostra as curvas de 
hipotensão ocular obtidas com o uso de diversas doses de promazina com. 
parando-se-as com os resultados obtidos no lote A. 
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TABELA I 

Valores da pressão intra·ocular ( mmHg) em coelhos tratados com 
diversas doses de promazina., por via venosa 

O mino 20 mino 40 mino 60 mino 80 mino 100 mino 120 mino 140 mino 

17,30 17,30 15,88 14,57 14,57 15,88 17,30 17,30 
18,86 15,88 14,57 14,57 14,57 15,88 17,30 17,30 
20,55 17,30 15,88 14,57 14,27 15,88 15,88 17,30 bJ) 

18,86 17,30 14,57 14,57 14,57 15,88 15,88 17,30 � "'-bJ) 
20,55 17,30 15,88 14,57 14,57 14,57 17,30 17,30 S 
20,55 18,86 17,30 15,88 14,57 14,57 17,30 17,30 U') 

""-..... 
116,67 103,94 94,08 88,73 87,42 92,66 100,96 103,80 total 
19,44 17,32 15,68 14,78 14,57 15,44 16,82 17,30 média 

20,55 13,35 12,23 14,57 13,35 13,35 14,57 17,30 
18,86 14,57 12,23 13,35 14,57 12,23 14,57 15,88 
18,86 12,23 12,23 14,57 13,35 12,23 14,57 15,88 bJ) 
17,30 14,57 12,23 13,25 12,_3 12,23 14,57 15,88 t:I:: "'-
18,86 17,30 14,57 14,57 13,35 12,23 15,88 17,30 

bJ) 
S 

17,30 15,88 14,57 13,35 12,23 12,23 15,88 15,88 U') 
"". 

111,73 87,90 78,06 83,76 79,08 74,50 90,04 98,12 to:al 
18,62 14,65 13,01 13,96 13,18 12,41 15,00 16,35 média 

18,86 18,86 13,35 12,23 13,35 12,23 14,57 15,88 
18,86 20,55 12,23 11 ,20 13,35 11,20 14,57 15,88 
17,30 18,86 11,20 10,24 12,23 11,20 14,57 17,30 bJ) 
18,86 20,55 14,57 11,20 13,35 12,23 14,57 15,88 � "'-
22,38 18,86 11 ,20 11,20 11 ,2& 11,20 13,35 14,57 bJ) 

a 
18,86 17,30 14,57 12,23 12,2:) 12,23 12,23 13,35 U') 

115,12 114,98 77,12 68,30 75,71 70,29 83,86 92,86 total 

19,18 19,16 12,85 11,38 12,61 11,71 13,97 15,47 méd\a 

17,30 17,30 13,35 13,35 14,57 13,35 14,57 15,88 
20,55 17,30 12,23 12,23 14,57 12,23 15,88 17,30 
20,55 17,30 14,57 13,35 12,23 12,23 14,57 17,30 bJ) 
18,86 15,88 13,35 12,23 12,23 12,23 14,57 15,88 � "'-

15,88 14,57 14,57 12,23 12,23 14,57 17,30 bJ) 
18,86 S 
20,55 14,57 12,23 12,23 14,57 13,35 14,57 15,88 o ..... 

116,67 98,23 80,30 77,96 80,40 75,62 88,73 99,54 total 

19,44 16,37 13,38 12,99 13,40 12,60 14,78 16,59 média 
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TABELA I-A 

Valores da pressão intra-ocular ( expressos como diferenças em relação 
às médias do grupo contrôle) em animais tratados com promazina, 

por via venosa. 

O mino 20 min_ 40 mino 60 mino 80 mino 100 mino 120 mino 140 mino 

- 2,31 - 4,01 - 4,19 - 4,89 - 3,16 - 3,93 - 2,82 - 2,23 
- 0,75 - 5,43 - 5,50 - 4,89 - 3,16 - 3,93 - 2,82 - 2,23 
+ 0,94 - 4,01 - 4,19 - 4,89 - 3,15 - 3,93 - 4,24 - 2,23 bJ) 

::d - 0,75 - 4,01 - 5,50 - 4,89 - 3,16 - 3,93 - 4,24 - 2,23 '-
bJ) 

+ 0,94 - 4,01 - 4,19 - 4,89 - 3,16 - 5,24 - 2,82 - 2,23 S 
+ 0,94 - 2,45 - 2,77 - 3,58 - 3,16 - 5,24 - 2,82 - 2,23 U":I N_ ..... 
- 0,99 -23,92 -26,34 -28,03 -18,95 -26,20 -19,76 -13,38 total 
- 0,16 - 3,99 - 4,39 - 4,67 - 3,16 - 4,36 - 3,29 - 2,23 média 

+ 0,94 - 7,96 - 7,84 - 4,89 - 4,38 - 6,46 - 5,55 - 2,23 
- 0,75 - 6,74 - 7,84 - 6,11 - 3,16 - 7,58 - 5,55 - 3,65 
- 0,75 - 9,08 - 7,84 - 4,89 - 4,38 - 7,58 - 5,55 - 3,65 bJ) 
- 2,31 - 6,74 - 7,84 - 6,11 - 5,50 - 7,58 - 5,55 - 3,65 ::d '-bJ) 
- 0,75 - 4,01 - 5,50 - 4,89 - 4,38 - 7,58 - 4,24 - 2,23 S 
- 2,31 - 5,43 - 5,50 - 6,11 - 5,50 - 7,58 - 4,24 - 3,65 U":I 

N-

- 5,93 -39,96 -42,36 -33,00 -27,30 -44,36 -30,68 -19,06 total 

- 0,98 - 6,65 - 7,06 - 5,50 - 4,'55 - 7,39 - 5,11 - 3,17 média 

- 0,75 - 2,45 - 6,72 - 7,23 - 4,38 - 7,58 - 5,55 - 3,65 
- 0,75 - 0,76 - 7,84 - 8,26 - 4,38 - 8,61 - 5,55 - 3,65 
- 2,31 - 2,45 -10,11 - 9,22 - 5,50 - 8,61 - 5,55 - 2,23 bJ) 
- 0,75 - 0,76 - 5,50 - 8,26 - 5,50 - 7,58 - 5,55 - 3,65 ::d '-
+ 2,77 - 2,45 -10,11 - 8,26 - 4,38 - 8,61 - 6,77 - 4,96 � S 
- 0,75 - 4,01 - 5,50 - 7,23 - 5,50 - 7,58 - 7,89 - 6,18 U":I 

- 2,54 -12,88 -45,78 -48,46 -29,64 -48,57 -36,86 -24,32 total 

- 0,42 - 2,14 - 7,63 - 8,07 - 4,94 - 8,09 - 6,14 - 4,05 média 

- 2,31 - 4,01 - 6,72 - 6,11 - 3,16 - 6,46 - 5,55 - 3,65 
+ 0,94 - 4,01 - 7,84 - 7,23 - 3,16 - 7,58 - 4,24 - 2,23 

0,94 - 4,01 - 5,50 - 6,11 - 5,50 - 7,58 - 5,55 - 2.23 bJ) + ::d 
- 0,75 - 5,43 - 6,72 - 7,23 - 5,50 - 7,58 - 5,55 - 3,65 '-bJ) 
- 0,75 - 5,43 - 5,50 - 4,89 - 5.50 - 7,58 - 5,55 - 2,23 S 
+ 0,94 - 6,74 - 7,84 - 7,23 - 3,16 - 6,46 - 5,55 - 3 65 o ..... 

- 0,99 -29,63 -40,12 -38,80 -25,98 -43,24 -31,99 -17,64 total 

- 0,16 - 4,93 - 6,68 - 6,46 - 4,33 - 7,20 - 5,33 - 2,94 média 
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TABELÁ I-B 

AnAlise d� vâriânciá dos resdltàilos da Tabela I·A 

I t 
Fonte de vari.ação Soma dos I Graus de I Quadrado F 

quadrados I liberdade I médio 

I I 
I I 

Entre doses ......... .... 110,88 I 3 I 36,96 26,78 • 

I I 
Entre tempos . . ......... 730,83 I 7 I 104,40 103,36 • 

I I 
I nteraçáo tempo x dose . 128,24 I 21 I· 6,10 ·6,03 • 

I I 
Entre olhos (dose) .. ... 27,64 I 20 I 1,38 

1 I I 
I nteração ôlho x tempo I I 

(dose) . . . .... . . . ... 141,92 I 140 I 1,01 

I I 
I I I 

TOTAL . .  1 . 139,51 I 191 I 5,96 I 
.) ' I I 

• Significante para 5%. 

LeIte 2 - Animais tratados com a prometazina 

A prometazina prbduziu abaixamento da PIO desde a dose de 1,25 
mg/Kg, não se observandd, entretanto, estreita re}.açáo entre dose e efeito, 

pois a dose de 5 mg/Kg revelou-se, pelo teste de Tuckey, significantemente 
mais ativa que as outras. 

Como se pode verificar na Tabela XII,  os testes de contraste revelam 
que os vaIores da PIO, em todos os tempos das experiências, var1a,m sigm· 

ficantemente dos valOres da PIO nos tempos iniciais, indicando desta 
forma que a atividade hipotensora da drog,a se manteve durante os 130 
minutos de observação. 

O gráfico 2 contém as curvas hipotensoras obtidas com o uso das 4 
doses utilizadas de prometazina. Na Tabella II estão cotados os valores 

da PIO em mmHg e na II-A, os resultados são representados pelas dife­

renças em relação aos valores médios da PIO no lote contrôle. A análise 
de variã:ilda: dê'stes resuitados é encdntrada nà Tabela I1-B. 
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TABELA II 

Valores da pressão intra-ocular ( mmHg) em coelhos tratados com 
diversas doses de prometazina, por via venosa. 

O mino 20 mino 40 mino 60 mino 80 mino 100 mino 120 mino 140- mino 

17,30 17,30 15,88 13,35 13,35 12,23 11 ,20 11 ,20 
18,86 17,30 14,57 14,57 14,57 12.23 11.20 12.23 
18,86 17,30 14,57 14,57 14,57 12,23 12,23 11.20 b/) 

18,86 15,88 14.57 14,57 14,57 12,23 11,20 10,24 � "-b/) 
18,86 17,30 14,57 14,57 14,57 12,23 12,23 12,23 8 
18,86 15,88 14,57 14,57 14.57 12,23 11,20 11 ,20 lO 

c<I_ ...... 
111,60 100,96 88,73 86,20 86.20 73.38 69,26 68,30 total 

18,60 16.82 14,78 14,36 14,36 12,23 11,54 11,38 médb 

17,30 14,57 12,23 12,23 14,57 11 ,20 12,23 13.35 
17,30 14,57 11.20 12,23 15,88 12,23 13,35 14,57 
17,30 14,57 12,23 13,35 14,57 11,20 12,23 12,23 b/) 

17,30 14,57 13,35 12,23 13,35 11 ,20 12,23 12,23 � "-
17,30 17,30 14,57 12,23 13,35 12,23 11,20 12,23 

b/) 
8 

18,85 15,88 13,35 12,23 14,57 12,23 12,23 12,23 lO 
c<I-

105,36 91,46 76,93 74,50 86,29 70,29 73,47 76,84 total 
17,56 15.24 12,82 12,41 14,38 11 ,71 12,24 12,80 média 

20,55 14,57 11 ,20 12,23 9,36 12,23 17,30 17,30 
17,30 14,57 10.24 12,23 9,36 12,23 14,57 17,30 
17,30 10,24 11 ,20 12,23 7,19 12.23 12,23 12,23 b/) 
17,30 10,24 10,24 10,24 7,10 12,23 13,35 14,57 � "-
17,30 10,24 10,24 11,20 8,51 12,23 13,35 15,88 b/) 

17,30 10,24 9.36 11 ,20 8,54 12,23 14,57 17,30 6 
lO 

107,05 70,10 62,48 69,33 50.69 73,38 85,37 94,58 toLa! 

17,84 11,68 10,41 11 ,55 8,44 12,23 14,22 15,76 média 

17,30 15,88 13,35 11,20 12,23 10,24 8,54 9,36 
17,30 14,57 13.35 13,35 12,23 8.54 8,54 8,54 
17,30 14,57 13,35 13,35 12,23 10,24 11,20 8,54 0lJ 
18,86 14,57 13,35 12,23 10,24 9,36 10,24 8,54 � "-
18,86 12,23 12,23 12,23 12,23 12,23 10,24 10.24 0lJ 

18,86 12,23 12,23 13,35 12,23 11 ,20 8,54 10,24 
8 

o 
108,48 84,05 77.86 75,71 7U9 61,81 57,30 55,46 total ...... 

18,08 14,00 12,97 12,61 11 ,89 10,30 9,55 9,24 média 
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TABELA II-A 
Valores da pressão intra-ocular ( expressc,s como diferenças em relação 

às médias do grupo contrôle em animais tratados com prOometazina, 
por via venosa. 

O mino 20 mino 40 mino 60 mino 80 mino 100 mino 120 mino 140 mino 

- 2,31 - 4,01 - 4,19 - 6,11 - 4,38 - 7,58 - 8,92 - 8,33 
- 0,75 - 4,01 - 5,50 - 4,89 - 3,16 - 7,58 - 8,92 - 7,30 
- 0,75 - 4,01 - 5,50 - 4,89 - 3,16. - 7,58 - 7,89 - 8,33 bIl 
- 0,75 - 5,43 - 5,50 - 4,89 - 3,16 - 7,58 - 8,92 - 9,29 :::s:: "-bIl 
- 0,75 - 4,01 - 5,50 - 4,89 - 3,16 - 7,58 - 7,89 - 7,30 a 
- 0,75 - 5,43 - 5,50 - 4,89 - 3,16 - 7,58 - 8,92 - 8,33 lO 

C'I_ .... 
- 6,06 -26,90 -31,69 -30,56 -20,18 -45,48 -51,46 -48,88 total 
- 1,01 - 4,48 - 5,28 - 5,09 - 3,36 - 7,58 - 8,57 - 8,14 médIa 

- 2,31 - 6,74 - 7,84 - 7,23 - 3,16 - 8,61 - 7,89 - 6,16 
- 2,31 - 6,74 - 8,87 - 7,23 - 1 ,85 - 7,58 - 6,77 - 4,96 
- 2,31 - 6,74 :- 7,84 - 6,11 - 3,16 - 8,61 - 7,89 - 7,30 bIl 

:::s:: - 2,31 - 6,74 - 6,72 - 7,23 - 4,38 - 8,61 - 7,89 - 7,30 "-bIl 
- 2,31 - 4,01 - 5,50 - 7,23 - 4. 38 - 7,58 - 8,92 - 7,30 a 
- 2,05 - 6,06 - 7,24 - 7,04 - 3,34 - 7,58 - 7,89 - 7,30 lO 

C'I-
- 0,75 - 5,43 - 6,72 - 7,23 - 3,16 -48,57 -47,25 -40,32 total 
-12,30 -36,40 -43,49 -42,26 -20,09 - 8,09 - 7,87 - 6,72 média 

+ 0,94 - 6,74 - 8,87 - 7,23 - 8,37 - 7,58 - 2,82 - 2,23 
- 2,31 -- 6,74 - 9,83 - 7,23 - 8,37 - 7,58 - 5,55 - 2,23 
- 2,31 -l1,07 - 8,87 - 7,23 - 9,94 - 7,58 - 7,89 - 7,30 bIl 
- 2,31 -11,Q7 - 9,83 - 9,22 -10,33 - 7,58 - 6,77 - 4,96 :::s:: "-
- 2,31 -11,07 - 9,83 - 8,26 - 9,19 - 7,58 - 6,77 - 3,65 bIl 

S 
- 2,31 -11,07 -10,71 - 8,26 - 9,13 - 7,58 - 5,55 - 2,23 lO 

-10,61 -57,76 -57,94 -47,43 -55,69 -45,48 -35,35 -22,60 total 
- 1 ,76 - 9,62 - 9,65 - 7,90 - 9,2f. - 7,58 - 5,89 - 3,76 média 

- 2,31 - 5,43 - 6,72 - 8,26 - 5,50 - 9,57 -11,58 -10,17 
- 2,31 - 6,74 - 6,72 - 6,11 - 5,5D -11 ,27 -11,58 -10,99 
- 2,31 - 6,74 - 6,72 - 6,11 - 5,50 - 9,57 - 8,92 -10,99 bJj 
- 0,75 - 6,74 - 6,72 - 7,23 - 7,45 -10,45 - 9,88 -10,99 :::s:: "-
- 0,75 - 9,08 - 7,84 - 7,23 - 5,vO - 7,58 - 9,88 - 9,29 bIl a - 0,75 - 9,08 - 7,84 - 6,11 - 5,50 - 8,61 -11,58 - 9,29 o .... 
- 9,18 -43,81 -42,56 -41,05 -34.93 -57,05 -63,42 -61,72 total 
- 1 ,53 - 7,30 - 7,09 - 6,84 - 5,33 - 9,50 -10,57 -10,28 média 
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1'AI$E"'A H-B 

A,nálise de variância dos resultados da Tabela II-A 

I 
Graus de I" I 

Fonte de vari·ação �oma dos I Quadrado I F 
quadrados I liberdade I médio I I I I 

I I ·  I 
Entre doses . . . . . . . . . . . . .  1 10,77 I 3 I 36,92 I 16,78 • 

I I I 
Entre tempos . . . . . . . . . . . 782,08 I 7 I 111 ,72 I 89,37 • 

I I" I Interação tempo x dose . 361,90 I 21 I 17,23 13,78 • 

I I I 
Entre olhos ( dose) . . . . .  44,10 I 20 ! 2,20 I I I I 
Interação ôlho x tempo I I I 

(éiose) . . . . . . . . . . . . .  175,68 I 140 I 1 ,25 I I I I 
I I I 

TOTAL . .  . . . . . .  1 . 474,53 I 191 I 7,72 I I I I 
• Significante para 5%. 

�te . 3 - Animais tratados com a trlmeprazina. 
Esta droga agiu de maneira semelhante à promazina e à prometazina, 

isto é, provoc.ou hipotensão ocular, cuja intensida. de variou com a
" 

dose 
utilizada, sendo que os efeitos obtidos com 10 mg/Kg foram significan­
temente menos :intensós que os" observados com 5 mg;Kg. Como se" 

pode 
' .  ' .  . / . 

verificar na Tabela XII, o teste de Tuckey revelou que a droga atuou, 
provocando ab�xamento da PIO por mais de 130 minutos. 

Os re�:ultadQ�" obtidos com" 
a trimeprazina podem ser observados no 

gráfico.3 e n� Tabelas III, III-A e III�B. 
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TABELA III 

Valores da pressão intra-ocular ( mmHg) em coelhos tratados com 
diversas doses de trimeprazina, por via venosa. 

O mino 20 mino 40 mino 60 mino 80 mino 100 mino 120 mino 140 mino 

17,30 15,88 12,23 12,23 14,57 15,88 14,57 14,57 
17,30 15,88 12,23 12,23 13,3J 14,57 14,57 14,57 
20,55 14,57 12,23 ll,20 14,5', 14,57 14,57 14,57 b/) 

18,86 14,57 ll,20 12,23 13,35 13,35 14,57 14,57 ::.:: "-b/) 
18,86 14,57 ll,20 12,23 14,57 14,57 12,23 14,57 8 
17,30 13,35 11,20 12,23 14,57 14,57 12,23 13,35 li") C"I .. ' 

llO,17 88,82 70,29 72,35 84,98 87,51 82,74 86,20 total 
18,36 14,80 l1,7l 12,05 14,Hi 14,58 13,79 14,36 média 

18,86 17,30 13,35 12,23 12,23 12,23 lO,24 14,57 
18,86 17,30 13,35 12,23 14,57 13,35 10,24 14,57 
17,30 17,30 12,23 12,23 14,57 12,23 12,23 15,88 b/) 
17,30 14,57 12,23 12,23 14.57 12,23 12,23 14,57 ::.:: "-

14,57 13,35 10,24 13.35 12,23 ' 12,23 12,23 b/) 
20,55 8 
20.55 15,88 14,57 10,24 13,33 12,23 12,23 12,23 li") 

C"I' 
113,42 96,92 7�,08 69,40 82,64 74,50 69.40 84.05 total 

18,90 16,15 13,18 ll,56 13,77 12,41 11,56 14,00 médl;t 

17,30 14,57 10,24 9,36 8,5'! 12,23 13,35 15,88 
15,88 14,57 10,24 9,36 7,10 10,24 12,23 14,57 
17,30 14,57 10,24 9,36 7,79 9,36 12,23 14,57 b/) 
18,86 14,57 lO,24 8,54 7,79 9,36 13,35 14,57 ::.:: "-
17,30 13,35 10,24 8,54 7,79 8,54 13,35 14,57 b/) 

a 
17,30 12,23 9,36 8,54 6,46 7,79 12,23 13,35 li") 

103,94 83,86 60,56 53,70 45,47 57,52 76,74 87,51 total 
17,32 13,97 10,09 8,95 7,57 9,58 12,79 14,58 média 

20,55 17,30 10,24 8,54 9,36 11,20 12,23 14,57 
17,30 14,57 10,24 7,79 8,54 10,24 12,23 13,35 
18,86 17,30 10,24 11 ,20 10,24 11,20 13,35 15,88 b/) 
17,30 14,57 10,24 11,20 10,24 10,24 12,23 14,57 ::.:: "-
17,30 17,30 11 ,20 8,54 10,24 11,20 12,23 14,57 b/) 8 
17,30 13,35 10,24 7,79 iO,24 11 ,20 12,23 14;57 o .... 

108,61 94,39 62,40 55,06 58,86 65,28 74,50 87,51 total 
18, LO 15,73 10,40 9. 17 9,81 10,88 12,41 14,58 média 
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TABELA I11-A 

Valores da pressão intra-ocular ( expresscoS como diferenças em relação 
às médias do grupo contrôle) em animais tratados com trimeprazina, 

por via venosa. 
O mino 20 mino 40 mino 60 mino 80 mino 100 mino 120 mino 140 mino 

- 2,31 - 5,43 - 7,84 - 7,23 - 3,16 - 3,93 - 5,55 - 4,96 
- 2,31 - 5,43 - 7,84 - 7,23 - 4,38 - 5,24 - 5,55 - 4,96 
+ 0,94 - 6,74 - 7,84 - 8,26 - 3.16 - 5,24 - 5,55 - 4,96 b/) 

- 0,75 - 6,74 - 8,87 - 7,23 - 4,38 - 5,24 - 5,55 - 4,96 � "-
b/) 

- 0,75 - 6,74 - 8,87 - 7,23 - 3.16 - 5,24 - 7,89 - 4,96 a 
- 2,31 - 7,96 - 8,87 - 7,23 - 3.16 - 5.24 - 7,89 - 6,18 U') 

"'-.... 
- 7,49 -39,04 -50,13 -44,41 -21.40 -30,13 -37,98 -30,98 total 
- 1,24 - 6,50 - 8,35 - 7,39 - 3.55 - 5,02 - 6,33 - 5,16 méd ' a  

- 0,75 - 4,01 - 6,72 - 7,23 - 5.50 - 7,58 - 9,88 - 4,96 
- 0,75 - 4,01 - 6,72 - 7,23 - 3,15 - 6,46 - 9,88 - 4,96 
- 2,31 - 4,01 - 7,84 - 7,23 - 3.,6 - 7,58 - 7,89 ' -'- 3,65 b/) 
- 2,31 - 6,74 - 7,84 - 7,23 - L5 - 7,58 - 7,89 - 4,96 � "-

b/) 
+ 0,94 - 6,74 - 6,72 - 9,22 - 4.38 - 7,58 - 7,89 - 7,30 a 
+ 0,94 - 5,43 - 5,50 - 9,22 - 4.38 - 7,58 - 7,89 - 7,30 U') 

",-

- 4,24 -30,94 -41,34 -47,36 -23.74 -44,36 -51,32 -33.13 total 
- 0,70 - 5,15 - 6,89 - 7,89 - 3,95 - 7,39 - 8,55 - 5,52 média 

- 2,31 - 6,74 - 9,83 -10,10 - 9,19 - 7,58 - 6,77 - 3,65 
- 3,73 - 6,74 - 9,83 -10,10 -10,63 - 9,57 - 7,89 - 4,96 
- 2,31 - 6,74 - 9,83 -10,10 - 9.94 -10,45 - 7,89 - 4,96 b/) 
- 0,75 - 6,74 - 9,83 -10,92 - 9,94 -10,45 - 6,77 - 4,96 � "-
- 2,31 - 7,96 - 9,83 -10,92 - 9,94 -11,27 - 6,77 - 4,96 b/) 

S 
- 2,31 - 9,08 -10,71 -10,92 -lL2 i -12,02 - 7,89 - 6,18 U') 

-13,72 -44,00 -59,86 -63,06 -60.91 -61,34 -43,98 -29,67 total 
- 2,28 - 7,33 - 9,97 -10,51 -10. 15  -10,22 ' - 7,33 - 4,94 médi.t 

+ 0,94 - 4,01 - 9,83 -10,92 - 8.27 - 8,61 - 7,89 - 4,96 
- 2,31 - 6,74 - 9,83 -11 ,67 - 9.�9 - 9,57 - 7,89 - 6,18 
- 0,75 - 4,01 - 9,83 - 8,26 - 7,49 - 8,61 - 6,77 - 3,65 b/) 
- 2,31 - 6,74 - 9,83 '- 8,26 - 7.49 - 9.57 - 7,89 - 4,96 � "-
- 2,31 - 4,01 - 9,83 -10,92 - 7,49 - 8,61 - 7,89 - 4,96 b/) a 
- 2,31 - 7,96 - 9,83 -11 ,67 - 7.49 - 8,61 - 7,89 - 4,96 o .... 

- 9,05 -33,47 -58,98 -61,70 -47.5� -53,58 -46,22 -29,67 tot:ll 
- 1,50 - 5,57 - 9,83 -10,28 - 7.92 - 8,93 - 7,70 - 4,94 média 
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TABELA lJI:-B 

Análise de variância dos resultados da Tabela III-A 

I I 1 
Fonte de variação Soma dos 1 Gra�s de 1 Quac;irado I F 

quadrados 1 liberdade 1 médio I 
1 1 I 

1 I I 
Entre doses . . . . . . . . . . . .  182,46 1 3 1 60,82 1 31,1j4 • 

I I 1 
Entre tempos . . . . . .. . . . .  ' 1 . 007,38 I 7 1 143;91 I 553,50'· 

I 1 I 
Interação tempo x dose 294,63 I 21 I 14,03 I 53,96 • 

I I I 
li!ptre olhos ( dose) . . . . .  38,30 i I 20 1 1,91 I 

I I I 
I 

Interação ôlho x tempo 1 1 1 
( dose) . . . . . . . . . . . . .  37,05 I 140 I 0,26 1 I 

1 I 

'I I 
TOTA� . . . . . . . .  1 . 559,82 I 191 I 8,16 

I I 

• Significante para 5% . 

Lote 4 - Animais tratad.Qs com a djetazina. 

A hipotensão ocular manifestou-se com quaisquer das doses usada..;, 
sendo a de 5 mg/Kg a mais ·ativa. como foi revelado pela aplicação dos 
testes de contraste. Com o auxílio do mesmo método, verificou-se que a 
qjpo:ensão persistiu durante tõda a experimentação (Tabela XII). Os va­
lQ,res da pressão intra-ocular em mmHg ou como diferenças em relação ao 
lote A. estão expressos nas Tabelas IV e IV-A. A Tabela IV-B apresenta 
a an�lise de variância dos resultados obtidos com a dietazina. No grá fico 4 

nm1em �er Qq�ervad� as c4rvas de hipoteps�� prqcj.���� pq.r estl). cj.rQg*-. 



· TABELA IV 

Valores da pressão intra-ocular ( mmHg) em coelhos tratados com 
diversas doses de dietazina, por via venos,a. 

O mino 20 mino 40 mino 60 mino 80 mino 100 mino 120 mino 140 mio. 

18,86 17,30 14,57 13,35 14,57 15,88 15,88 17,30 
18,86 17,30 14,57 14,57 14,57 14,57 14,57 17,30 
20,55 17,30 14,57 13,35 14,57 14,57 15,88 15,88 b/) 
18,86 15,88 14,57 14,57 14, 57 15,88 17,30 15,88 ::.:: "-b/) 
20,55 17,30 15,88 15,88 15,83 14,57 15,88 17,30 S 
18,86 15,88 14,57 14,57 14,57 14,57 15,88 17,30 Ln C'I .... 

116,54 100,96 88,73 86,29 88,73 90,04 95,39 100,96 total 
19,42 16,82 14,78 14,38 14,78 15,00 15,89 16,82 média 

17,30 14,57 12,23 10,24 12,<:3 14,57 14,57 17,30 
17,30 15,88 12,23 11 ,20 12,23 14,57 15,88 17,30 
17,30 14,57 12,23 10,24 12,23 14,57 14,57 17,30 b/) 
18,86 ' 15,88 13,35 11,20 14,5'7 13,35 17,30 17,30 ::.:: "-b/) 
17,30 14,57 12,23 12,23 12,23 13,35 14,57 15,88 S 
18,86 14,57 13,35 12,23 14,:>7 14,57 17,30 17,30 li) 

C'I-

106,92 90,04 75,62 67,34 78,06 84,98 94,19 102,38 totàl 
17,82 15,00 12,60 11 ,22 13.01 14,16 15,69 17.06 média 

17,30 14,57 11,20 10,24 10.24 11 ,20 12,23 11 ,20 
20,55 15.88 11.20 11.20 10.24 12,23 13,35 12,23 
17.30 13,35 11,20 10,24 10,24 11,20 12,23 13,35 b/) 
17,30 14,57 12,23 10,24 11.20 13,35 13,35 12,23 ::.:: "-
18,86 12,23 11 ,20 11,20 10,24 12,23 12,23 13,35 b/) 

18,86 14,57 12,23 10,24 9,36 12,23 13,35 13,35 a 
Ln 

110.17 85,17 69,26 63,36 61 ,5� 72,44 76,74 75,71 total 

18,36 14,19 11,54 10,56 10,25 12,07 12,79 12,61 média 

20.55 17,30 12,23 11,20 13,3:5 14,57 14,57 17,30 
17,30 17,30 14,57 11,20 13,35 14.57 14,57 17,30 
18,86 17,30 11 ,20 11,20 14,57 15,88 15,88 15,88 b/) 
18,86 17,30 11,20 10,24 14,57 14,57 17,30 17,30 ::.:: "-
17,30 17,30 12,23 11,20 14,57 17,30 15,88 15.88 b/) S 
20,55 14,57 11,20 11,20 14,57 17,30 17,30 17,30 o -+ 

113,42 101,07 72,63 66,24 84,93 94,19 95,50 100,96 tota.l 

18,90 16,84 12,10 11,04 14,16 15,69 15,91 16,82 média 
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TABELA IV-A 
Valores da pressão intra-ocular ( expressc,s como diferenças em relação 

às médias do grupo contrôle) em animais tratados com dietazina, 
por via venosa, 

O mino 20 mino 40 mino 60 mino 80 mino 100 mino 120 mino 140 mino 

- 0,75 - 4,01 - 5,50 - 6, 11 - 3,16 - 3,93 - 4,24 - 2,23 
- 0,75 - 4,01 - 5,50 - 4,89 - 3,15 - 5,24 - 5,55 - 2,23 
- 0,75 - 5,43 - 5,50 - 4,89 - 3,�6 - 5,24 - 4,24 - 3,65 b/) :::.:: + 0,94 - 4,01 - 5,50 - 6,11 - 3,15 - 3,93 - 2,82 - 3,65 '-b/) 
+ 0,94 - 4,01 - 4,19 - 3,58 - 1 ,85 - 5,24 - 4,24 - 2,23 E 
- 0,75 - 5,43 - 5,50 - 4,89 - 3,15 - 5,24 - 4,24 - 2,23 lt:) N_ .... 
- 1, 12 -26,90 -31,69 -30,47 -17,65 -28,82 -25,33 -16,22 total 
- 0,18 - 4,48 - 5,28 - 5,07 - 2,94 - 4,80 - 4,22 - 2,70 média 

- 2,31 - 6,74 - 7,84 - 9,22 - 5,50 - 5,24 - 5,55 - 2,23 
- 2,31 - 5,43 - 7,84 - 8,26 - 5,50 - 5,24 - 4,24 - 2,23 
- 2,31 - 6,74 - 7,84 - 9,22 - 5,50 - 5,24 - 5,55 - 2,23 b/) 
- 0,75 - 5,43 - 6,72 - 8,26 - 3,15 - 6,46 - 2,82 - 2,23 :::.:: '-b/) 
- 2,31 - 6,74 - 7,84 - 7,23 - 5,50 - 6,46 - 5,55 - 3,65 a 
- 0, 75 - 6,74 - 6,72 - 7,23 - 3,16 - 5,24 - 2,82 - 2,23 lt:) N 
-10,74 -37,82 -44,80 -49,42 -28,32 -33,88 -26,53 -14,80 total 
- 1 ,79 - 6,30 - 7,46 - 8,23 - 4,72 - 5,64 - 4,42 - 2,46 média 

- 2,31 - 6,74 - 8,87 - 9,22 - 7,49 - 8,61 - 7,89 - 8,33 
+ 0,94 - 5,43 - 8,87 - 8,26 - 7,49 - 7,58 - 6,77 - 7,30 
- 2,31 - 7,96 - 8,87 - 9,22 - 7A9 - 8,61 - 7,89 - 6,18 b/) 
- 2,31 - 6,74 - 7,84 - 9,22 - 6,53 - 6,46 - 6,77 - 7,30 :::.:: '-
- 0,75 - 9,08 - 8,87 - 8,26 - 7,49 - 7,58 - 7,89 - 6,18 bJl 

6 
- 0,75 - 6,74 - 7,84 - 9,22 - 8,37 - 7,58 - 6,77 - 6,18 lt:) 

- 7,49 -42,69 -51,16 -53,40 -44,86 -46,42 -43,98 -41,47 total 
- 1,24 - 7,11 - 8,52 - 8,90 - 7,47 - 7,73 - 7,33 - 6,91 médl:l 

+ 0,94 - 4,01 - 7,84 - 8,26 - 4,38 - 5,24 - 5,55 - 2,23 
- 2,31 .- 4 01 - 5,50 - 8,26 - 4,2� - 5,24 - 5,55 - 2,23 

- 0,75 - 4,01 - 8,87 - 8,26 - 3,16 - 3,93 - 4,24 - 3,65 bJl 
- 0,75 -- 4,01 - 8,87 - 9,22 - 3,16 - 5,24 - 2,82 - 2,23 :::.:: '-
- 2,31 - 4,01 - 7,84 - 8,26 - 3, 16 - 2,51 - 4,24 - 3,65 bJl a 
+ 0,94 - 6,74 - 8,87 - 8,26 - 3,16 - 2,51 - 2,82 - 2,23 o ...... 

- 4,24 -26,79 -47,79 -50,52 -21,40 -24,67 -25,22 -16,22 total 

- 0,70 - 4,46 - 7,96 - 8,42 - 3.56 - 4,11 - 4,20 - 2,70 média 
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TABELA 1V:.:B 

Análise de variância dos result�dos da Tabela IV-A; 

I 1 I F Fonte de varIação . Soma dos r Graus de I Quadrado i 
quadrados I liberdade I médio 1 I I I 

I 

I l' I 
711,66 • Entre doses . . . . . . . . . . . . .  265,01 3 I 88,33 I 1 I 

Entre tempos . . . . . . . . . . .  743,83 7 I 106,26 I 141,68 $ 

1 I 
Interação tempo x dose . 108,39 21 I 5,16 I 6.88 • 

I I 
Entre olhos ( dose) . . . . .  25,00 20 I 1,25 I I I 
Interação ôlho x tempo I I I 

( dose) . . . . . . . . . . . . .  106,00 140 I 0,75 I 1 I 
1 1 

TOTAL . . . . . . . .  1 . 248,23 191 I 6,53 I ! I 
• Significante para 5%. 

Lote 5 - Animais tratados com a cloropromazina. 

Semelhantemente às demais drogas, também esta produziu hipotensão 
ocular que perdurElU por mais de 130. minutos. como pôde ser verificado , 
com a aplicação de testes de contraste entre os diversos tempos em relação 

aos iniciais ( Tabela XII). Embol'8 ativa desde doses de 1,25 mg/Kg; pro­
moveu hipotensão significantemente mais marcada com a dose de 2,5 

mg/Kg. 

As Tabelas V e V-A apresentam os resultados obtidC8, expressos rés­
pectivamente em mmHg e em \'alores diferenciais com os do lote A. O 
gráfico 5 mostra o efeito das diversas doses de cloropromazina comparado 
com a curva tensional dos contrôles. Na Tabela V-B encontra-se a análise 
de variância a que fotam submetidos os resultados dá; cloropromáZitHC 
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TABELA V 

Valores da pressão intra-ocular (mmHgl em coelhos tratados c.m 
diversas doses de cloropromazina. por via venosa. 

O mino 20 mino 40 mino 60 mino 80 mino 100 mino 120 mino 140 mino 

17.30 12,23 14,57 15.88 14.57 14,57 15,88 17,30 

17,30 13,35 14,57 15,88 14,57 13.35 14,57 15,88 

20,55 12,23 14,57 14.57 14,57 13,53 15,8E 17,30 ..... tv 
18,86 13,35 15,88 15,88 14.57 14,57 15,8B 17.30 CJl 
18,86 14,57 14,57 15,88 13,35 15,88 14,57 17,30 3 
18,86 13,35 14,57 13,35 13.35 14,57 14,57 

CIq 
17,30 "-

� 
1 1 1 ,73 79,08 88,73 91,44 84.98 

CIq 
86,29 91,35 102,38 tot,tl 

18,62 13,18 14,78 15,24 14" ,5 14,38 15,22 17,06 média 

20,55 12,23 1 1 ,20 12,23 8,54 12,23 13,35 14,57 , 

20,55 12,23 11,20 13,35 10,24 14,57 14,57 12,23 

22,38 13,35 10,24 12,23 9,36 13.35 13,35 13,35 bIl 
17,30 12,23 10,24 12,23 8,54 13,35 14,57 12,23 � "-

13,35 1 1 ,20 1 1 ,20 9,35 13,35 13,35 12,23 
bIl 

20,55 S 
20,55 13,35 1 1 ,20 12,23 10.24 12.23 12,23 12,23 LO 

C"I" 
121,88 76,74 65,28 73,47 56,28 79,08 81,42 76,84 tOfal 

20,31 12,79 10,88 12,24 9,33 13,18 13,57 12,80 médh 

20,55 14,57 12,23 1 1 ,20 17,30 14,57 17,30 17,30 

20,55 14,57 1 1 ,20 12,23 17,30 14,57 14,57 18,86 

17,30 12,23 10,24 13,35 14,57 14,57 17,30 20,55 bIl 
20,55 12,23 10,24 14,57 12,23 12,23 17,30 17,30 � "-
17.30 12,23 8,54 12,23 17,JO 14,57 14,57 17,30 bIl 

20,55 10,24 ' 8,54 12,23 14 . ... 7 14,57 15,88 17,30 
6 

LO 

1 16,80 76,07 60,99 75,81 93,2 1 85,08 96.92 108,61 total 
19,46 12,67 10,16 12,63 15.54 14,18 16,15 18,10 média 

17,30 14,57 10,24 12,23 12,23 1 1 ,20 14,57 17,30 

18,86 14,57 12,23 12,23 12,23 12,23 14,57 17,30 

18,86 12,23 10,24 13,35 13,35 12.23 14,57 17,30 bIl 
18,86 14,57 11 ,20 13,35 13.3) 1 1 .20 15,88 15,88 � "-
18,86 15,88 1 0,24 12,23 14,57 12,23 14,57 17,30 

bIl 
S 

17,30 15,88 1 1 ,20 13,35 14 .. 17 12,23 15,88 15,88 o .... 

1 10,04 87,70 65,35 76,74 80.30 71 ,32 90,04 100,96 total 
18,34 14,61 10,89 12,79 13,38 1 1 ,88 15,00 16,82 médla 
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TABELA V-A 
Valores da pressão in tra-ocular ( expre�sos como diferenças em relação 
às médias do grupo contrôle) em animais tratados com cloropromazina, 

por via venosa. 
/) mino 20 mino 40 mino 60 mino 80 mino 100 mino 120 mino 140 mino 

- 2,31 - 9 08 - 5,50 - 3,58 - 3,:6 - 5,24 - 4,24 - 2,23 

- 2,31 - 7,96 - 5,50 - 3,58 - 3,.>.6 - 6,46 - 5,55 - 3,65 

+ 0,94 - 9,08 - 5,50 - 4,89 - 3,16 - 6,46 - 4,24 - 2,23 b/) 
- 0,75 - 7,96 - 4,19 - 3,58 - 3,16 - 5,24 - 4,24 - 2,23 � "-
- 0,75 - 6,74 - 5,50 - 3,58 - 4,38 

b/) 
- 3,93 - 5,55 - 2,23 8 

- 0,75 - 7,96 - 5,50 - 6,11 - 4,;�S - 5,24 - 5,55 - 2,23 lt:) 
C"I_ ...... 

- 5,93 -48,78 -31,69 -25,32 -2l,40 -32,57 -29,37 -14,80 total 
- 0,98 - 8,13 - 5,28 - 4,22 - 3,56 - 5,42 - 4,89 - 2,46 média 

+ 0,94 - 9,08 - 8,87 - 7,23 - 9, 19 - 7,58 - 6,77 - 4,96 

+ 0,94 - 9,08 - 8,87 - 6,11 - 7,49 - 5,24 - 5,55 - 7,30 

+ 2.77 - 7,96 - 9.83 - 7,23 - 8,37 - 6,46 - 6,77 - 6,18 b/) 
- 2,31 - 9,08 - 9,83 - 7,23 - 9,13 - 6,46 - 5,55 - 7,30 

� "-b/) + 0 94 - 7 96 - 8,87 - 8,26 - 8,37 - 6,46 - 6,77 - 7,30 8 
+ 0.94 - 7,96 - 8,87 - 7,23 - 7,49 - 7,58 - 7,89 - 7,30 lt:) 

C"I-

+ 4,22 -51,12 -55,1� -43,29 -50,1!J -39,78 -39,30 -40,34 total 
+ 0,70 - 8,52 - 9,19 - 7,21 - 8,33 - 6,63 - 6,55 - 6,72 média 

+ 0,94 - 6,74 - 7,84 - 8,26 - 0,43 - 5,24 - 2,82 - 2,23 

+ 0,94 - 6,74 - 8,87 - 7,23 - 0,43 - 5,24 - 5,55 - 0,67 

- 2,31 - 9,08 - 9,83 - 6,11 - 3,16 - 5,24 - 2,82 + 1,0Z b/) 
+ 0,94 - 9,08 - 9,83 - 4,89 - 5,50 - 7,58 -

'
2,82 - 2,23 � "-

- 2,31 - 9,08 -11,53 - 7,23 - 0,43 - 5,24 - 5,55 - 2,23 b/) 
a 

+ 0,94 -11,07 -11,53 - 7,23 - 3,16 - 5,24 - 4,24 - 2,23 lt:) 

- 0,86 -51,79 -59,43 -40,95 -13, 11 -33,78 -23,80 - 8,57 total 
- 0,14 - 8,63 - 9,90 - 6,82 - 2,111 - 5,63 - 3,96 - 1 ,42 média 

-- 2,31 - 6,74 - 9,83 - 7,23 - 5,50 - 8,61 - 5,55 - 2,23 

- 0.75 - 6,74 - 7,84 - 7,23 - 5,50 - 7,58 - 5,55 - 2,23 

- 0,75 - 9,08 - 9,83 - 6,11 - 4 . .:.3 - 7,58 - 5,55 - 2,23 bn 
- 0,75 - 6,74 - 8,87 - 6,11 - 4, ,,8 - 8,61 - 4,24 - 3,65 .� 

"-
- 0.75 - 5,43 - 9,83 - 7,23 - 3.16 - 7,58 - 5,55 - 2,23 

b/) 
8 

- 2,31 - 5,43 - 8,87 - 6,11 - 3,16 - 7,58 - 4,24 - 3,65 <:> ...... 

- 7,62 -40,16 -55,07 -40,02 -26,08 -47,54 -30,68 -16,22 total 
- 1,27 - 6,69 - 9,17 - 6,67 - 4,34 - 7,92 - 5,11 - 2,70 média 
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TABELA V-B 

Análise de variância dos resultados obtidos na Tabela V-A 

I li t i I 
Fonte de vari·ação Soma dos I Graus de I Quadrado I F 

quadrados I liberdade I médio I I I I 
I I I 

Entre doses . . . . . . . . . . . . .  129,39 I 3 I 43,13 i 24,78 * 

I I I 
Entre tempos . . . . . .  ' "  . '  1 . 123.63 I 7 I 160.51 I 160,51 • 

I I I 
�nteração tempo x dose . 272,54 I 21 I 12,97 I 12,97 * 

I I I 
Entre olhos ( dose) . . . . .  34,85 I 20 I 1 ,74 I I I I 
lI:!teração Olho x tempo I i I 

( dose) • • • • • •  o ,  • • • • •  140,70 I 140 I 1 ,00 I I I I 
I I I 

TOTAL . .  1 .  701. 1 1  I 191 I 8,90 I I I I 
• Significante para 5%. 

Lote 6 - Animais tratados cam a fluopromazina. 

A fluopromazina causou marcada hipotensão ocular desde a dose de 
1,25 mg/Kg. A imensidade dêste efeito variou com a dose utilizada, mos­
trandO-se mais ativa, de acôrdo com o teste de Tuckey, a de 5 mg/Kg. A 
hipotensão manteve-se durante tôda a ex.periência, como se pode depreen­
der dos resultados dos testes de contraste expostos na Tabela XII. 

O gráfico 6 e as Tabelas VI e VI-A mC5tram os resultados obtidos 
neste grupo de experiências e a Tabela VI-B a análise de variância dêsse.;; 
resultados. 
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TABELA VI 

Valores da pressão intra-ocular ( mmHg) em coelhos tratados com 
diversas doses de fluopromazina, por via venOSa. 

O mino 20 mino 40 mino 60 mino 80 mino 100 mino 120 mino 140 mino 

20,55 17,30 14,57 12,23 12,23 13,35 14,57 15,88 
- 20,55 17,30 15,88 ' 13,35 12,23 13,35 14,57 14,57 

17,30 17,30 14,57 12,23 12,23 13,35 14,57 17,30 O/) 
17,30 17,30 15,88 13,35 12,2.1 14,57 14,57 17,30 � "-
17,30 17,30 14,57 13,35 13,35 14,57 14,57 17,30 

O/) 
8 

18,86 15,88 14,57 13,35 13,35 14,57 14,57 17,30 LO Ç<I-
1 1 1 ,86 102,38 90,04 77,86 75.62 83,76 87,42 99,65 

...... 
total 

18,64 17,06 15,00 12,97 12,60 13,96 14,57 16,60 média 
17,30 17,30 12,23 11 ,20 14,57 12,23 12,23 12,23 

17,30 17,30 11 ,20 11,20 14,57 12,23 1 1 ,20 13,35 

17,30 15,88 12,23 11 ,20 13,35 12,23 12,23 12,23 O/) 
18,86 15,88 11 ,20 12,23 12,23 13,35 11,20 12,23 � "-O/) 
18,86 15,88 13,35 13,35 12,23 12,23 12,23 12,23 8 
17,30 15,88 12,23 12,23 13,35 13,35 13,35 12,23 LO 

Ç<I-

106,92 98,12 72,44 71,41 80,:':;() 75,62 72,44 74,50 total 
17,82 16,35 12,07 1 1 ,90 13,38 12,60 12,07 12,41 médiJ. 

18.86 17,30 14,57 12,23 10,24 9,36 10,24 8,54 

20,55 15,88 12,23 12,23 10,.,4 8,54 8,54 9,36 

18,86 14,57 12,23 12,23 11 .20 10,24 10,24 9,36 � 18,86 14,57 12,23 13,35 11.20 10,24 10,24 8,54 "-
18.86 15,88 12,23 13,35 1 1 .20 10,24 8,54 8,54 O/) 

a 
18,86 14,57 12,23 12,23 10.",4 10,24 8,54 9,36 LO 

114,85 92,77 75,72 75,62 64.32 58,86 56,34 53,70 total 
19,14 15,46 12,62 12,60 10,72 9,81 9,39 8,95 méd:3 

20,55 14,57 12,23 11 ,20 11 ,20 11 ,20 12,23 14,57 

18,86 14,57 12,23 12,23 11,20 12,23 13,35 14,57 

20,55 14,57 12,23 12,23 1 1 ,20 13,35 13,35 14,57 O/) 
20,55 14,57 12,23 11,20 1LO 12.23 13,35 14,57 � "-

17,30 13,35 12,23 12,23 13,35 13,35 12,23 
O/) 

17,30 8 
17,30 14,57 13,35 13,35 12,23 12,23 13,35 13,35 o ...... 

1 15,11 90,15 75,62 72,44 69.26 74,59 78,98 83,86 total 

19,13 15,02 12,60 12,07 11 ,54 12,43 13,16 13,97 médi� 
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TABELA VI-A 
Valores da pressão intra..ocular ( expressos como diferenças em relação 

às médias do grupo contrõle) em animais trata.dos com nuopromazina, 
por via venosa, 

O mln. 20 mino 40 mino 60 mln. 80 mino 100 mino 120 mino 140 mino 

+ 0,94 - 4,01 
+ 0,94 - 4,01 
- 2,31 - 4,01 
- 2,31 - 4,01 
-, 2,31 - 4,01 
- 0,75 - 5,43 

- 5,80 -25,48 
- 0,96 - 4,24 

- 2,31 - 4,01 
- 2,31 - 4,01 
- 2,31 - 5,43 
- 0,75 - 5,43 
- 0,75 - 5,43 
- 2,31 - 5,43 

-10,74 -29,74 
- 1,79 - 4,95 

- 0,75 - 4,01 

+ 0,94 - 5,43 

- 0,75 - 6,74 
- 0,75 - 6,74 
-- 0,75 - 5,43 
- 0,75 - 6,74 

- 2,81 -35,09 
- 0,4íl - 5,84 

+ 0,94 - 6,74 
- 0,75 - 6,74 
+ 0,94 - 6,74 
+ 0,94 - 6,74 

- 2,31 - 4,01 
- 2,31 - 6,74 

- 2,55 -37,71 
-- 0,42 - 6,28 

- 5,50 
- 4,19 
- 5,50 
- 5,50 
- 5,50 
- 5,50 

-31;69 
- 5,28 

- 7,84 
- 8 87 , , 
- 7,84 
- 8,87 
- 6,72 
- 7,84 

-47,98 
- 7,99 

- 5,50 
- 7,84 
- 7,84 
- 7,84 
- 7,84 
- 7,84 

-44,70 
- 7,45 

- 7,84 
- 7,84 
- 7,84 
- 7,84 
- 6,72 
- 6,72 

-44,80 
- 7,46 

- 7,23 
- 6,11 
- 7,23 
- 6,11 
- 6,11 
- 6,11 

-38,90 
- 6,48 

- 8,26 
- 8,26 
- 8,26 
- 7,23 
- 6,11 
- 7,23 

-45,35 
- 7,55 

- 7,23 
- 7,23 
- 7,23 
- 6,11 
- 6,11 
- 7,23 

-41.14 
- 6,85 

- 8,26 
- 7,23 
- 7,23 
- 8,26 
- 7,23 
- 6,11 

-44,32 
- 7,38 

- 5,50 - 6,46 - 5,55 - 3,65 
- 5;50 - 6,46 - 5,55 - 4,96 
- 5,50 - 6,46 - 5,55 - 2,23 
- 5,50 - 5,24 - 5,55 - 2,23 
- 4,33 � 5,24 - 5,55 - 2,23 
- 4,38 - 5,24 - 5,55 - 2,23 

-30,76 -35,10 -33,30 -17,53 
- 5,12 - 5,85 - 5,55 - 2,92 = 

- 3,16 - 7,58 - 7,89 - 7,30 
- 3,16 - 7,58 - 8,92 - 6,18 
- 4,38 - 7,58 - 7,89 - 7,30 
.:..- 5,50 - 6,46 - 8,92 - 7,30 
- 5,50 - 7,58 - 7,89 - 7,30 
- 4,33 - 6,46 - 6,77 - 7,30 

-26,08 -:-43,24 -42,28 -42,68 
- 4,34 - 7,20 - 8,04 - 7,11 = 

- 7,49 -10,45 - 9�88 -10,99 
- 7,49 -11,27 -11,58 -10, 17 
- 6,;'3 - 9,57 - 9,88 -10,17 
- 6,53 - 9,57 - 9,88 -10,99 
- 6,53 - 9,57 -11,58 -10,99 
- 7,49 - 9,57 -11,58 -10,17 

-42,06 -60,00 -64,38 -63,48 
- 7,01 -10,00 -10,73 -10,58 

- 6,53 - 8,61 - 7,89 - 4,96 
- 6,,,3 j- 7,58 - 6,77 - 4,96 
- 6,:;3 - 6,46 - 6,77 - 4,96 
- 6,53 1- 7,58 - 6,77 - 4,96 
- 5,vO - 6,46 - 6,77 - 7,30 
- 5,50 - 7,58 - 6,77 - 6,18 

-37,13 -44,'1:7 -41,74 -33,32 
- 6,113 - 7,37 - 6,95 - 5,55 

-39 -
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TABELA VI-B 

Análise de variância dos resultados da tabe!a VI-A 

Fonte de variação 

Entre doses . . . . . . . . . . . .  . 

Entre tempos . . . . . . . . . .  ' 

Interação tempo x dose . 

Entre olhos ( dose) . . . . .  

Interação ôlho x tempo 
( dose)  . . . . . . . . . . . .  . 

TOTAL . . . . . . . .  

• Significante para 5% . 

I 
Soma dos I Graus de Quadrado F 
quadrados I liberdade médio 

I 
I 

191,14 I 3 63,71 182,02 • 

I 
838,13 I 7 119,87 164,20 • 

I 
209,19 I 21 9,96 13,64 .. 

I I 
7,16 I 20 0,35 

I 

I 
103,57 I 140 0,73 

I 

1 . 350,19 191 7,06 

Lote 7 - Animais tratados com a acepromazina. 

Como os demais deriv·ados da fenotiazina, a acepromazina provocou 
hipotensão ocular nas diversas posologias em que foi experimentada. Entre_ 
tanto, esta substância mostrou comportamento um pouco diferente no que 

se refere às doses e à duração da hipotensão. A dose mais ativa fo.i a de 
10 mg/Kg. 

Os testes de contraste mostraram que, com a utilização de doses me­
nores 0,25 e 2,50 mg/Kg), houve retôrno da PIO aos níveis iniciais, aos 80 
-minutos de experiência com a menor dose e aos 140 minutos com o uso de 
2,5 mg/Kg ( Tabela XII ) .  Sómente com a dose de 1,25 mg/Kg a PIO voltou 

a cair discretamente após a sua recuperação aos 80 minutos, dando à curv'l. 
pressora um aspecto bifásico. 

O gráfico 7 e as Tabelas VII e VII-A apresentam os resultados obtido.s 
com a acepromazina, e a Tabela VII-B a análise de variância. 
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TABELA VII 

Valores da pressão intra-ocular ( mmHg) em coelhos tratados com 
diversas doses de acepromazina, por via venosa. 

O min. 20 mino 40 mino 60 mino 80 mino 100 mino 120 mino 140 mino 

20,55 17,30 15,88 14,57 15,88 15,88 17,30 17,30 

18,86 15,88 14,57 14,57 15,g8 17,30 17,30 17,30 

18,86 17,30 14,57 14,57 15,8S 15,88 17,30 17,30 .... � 
17,30 15,88 13,35 14,57 17,30 15,88 15,88 17,30 C1I 

18,86 17,30 14,57 14,57 14,57 15,88 17,30 17,30 !3 

17,30 15,88 14,57 14,57 14,57 14,57 15,88 17,30 
aq '-pq aq 

111,73 99,54 87,51 87,42 94,08 95,39 100,96 103,80 total 
18,62 16,59 14,58 14,57 15.68 15,89 17,82 17,30 média 

17,30 15;88 13,35 14,57 14,57 15,88 17,30 18,86 

17,30 14,57 13,35 13,35 14,57 14,57 17,30 18,86 

18,86 14,57 14,57 14,57 14,57 15,88 17,30 18,86 � 

20,55 14,57 13,35 13,35 14.57 14,57 17,30 18,86 
c.. 

20,55 13,35 12,23 14,57 13,35 14,57 17,30 18,86 
!3 

CIQ 
20,55 13,35 12,23 14,57 12,23 13,35 17,30 17,30 

'-pq 
aq 

115,11 86,29 79,08 84,98 83,85 88,82 103,80 111,60 totr�l 
19,18 14,38 13,18 14,16 13,97 14,80 17,30 18,60 média 

22,38 17,30 14,57 11,20 12,23 14,57 10,24 13,35 

20,55 12,23 14,57 11,20 12,23 12,23 13,35 14,57 

22,38 12,23 10,24 14,57 12,23 13,35 13,35 14,57 C1I 
20,55 14,57 10,24 12,23 12,23 13,35 14,57 14,57 !3 
17,30 13,35 12,23 11,20 14,57 13,35 12,23 11,20 aq '-

20,55 12,23 12,23 11,20 13.35 12,23 13,35 11,20 pq 
CIQ 

123,71 81,91 74,08 71,60 76,.,4 79,08 77.09 79,46 . total 
20,61 13,65 12,34 11,93 12,80 13,18 12,84 13,24 média 

17,30 17,30 12,23 11,20 10,24 10,24 9,36 8,54 

20,55 17,30 12,23 11,20 10,24 9,36 9,36 8,54 

18,86 14,57 12,23 11,20 10,24 11,20 13,35 14,57 .... 
17,30 14,57 12,23 11,20 10,24 12,23 14,57 14,57 

o 
!3 

18,86 14,57 12,23 11,20 11,20 11,20 14,57 14,57 aq '-
17,30 15,88 12,23 11,20 11,20 12,23 14,57 14,57 pq 

CIQ 
110,17 94,19 73,38 67,20 63,36 66,46 75,78 75,36 total 

18,36 15,69 12,23 11,20 10,56 11,Q7 12,63 12,56 média 
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TABELA VII-A 

Valores da pressão intra-ocular ( expressos como diferenças em relaçãO' 
às médias do grupo contrôle) em animais tratados com acepromazina, 

por via venosa. 
O mino 20 mino 40 mln. 60 mino 80 mino 100 mino 120 mino 140 mino 

-I- 0.,94 - 4,01 - 2,77 - 4,89 - 1,85 - 3,98 - 2,82 - 2,23 

- 0.,75 - 5,43 - 5,50. - 4,89 - 1,85 - 2,51 - 2,82 -:- 2,23 

- 0.,75 - 4,01 - 5,50. - 4,89 � 1,85 - 3,98 - 2,82 - 2,23 .... � 
- 2,31 - 5,43 - 6,72 - 4,89 - 0.,43 - 3,98 - 4,24 - 2.23 ao 
- 0,75 - 4,0.1 - 5,50 - 4,89 - 3,16 - 3,98 - 2,82 - 2,23 3 
- 2,31 - 5,43 - 5,50. - 4,89 - 3,16 - 5,24 - 4,24 - 2.23 

(JQ "-� 
- 5.93 -28,32 -31,49 -29.34 -12,20. -23,67 -19,76 -13,38 

(JQ 
total 

- 0.,98 - 4,72 - 5,25 - 4,89 - 2,05 - 3,94 - 3,29 - 2,23 = média 

- 2,31 - 5,43 - 6,72 - 4,89 - 3,16 - 3,98 - 2,82 - 0.,67 

- 2,31 - 6,74 - 6,72 - 6,11 - 3,16 - 5,24 - 2,82 - 0.,67 

- 0,75 - 6,74 - 5.50. - 4.89 - 3,16 - 3,98 - 2,82 - 0.,67 1>1) 

+ 0.,94 - 6,74 - 6,72 -. 6,11 - 3,16 - 5,24 - 2,82 - 0,67 
Cn 

+ 0.94 - 7,96 - 7,84 - 4,89 - 4,38 - 5,24 - 2,82 - 0,67 3 
(JQ 

+ 0..94 - 7,96 - 7,84 - 4,89 - 5,50. - 6,46 - 2,82 - 2,23 "-� 
(JQ 

- 2,55 -41,57 --41,34 -31.78 -22,32 -30,14 -16,92 - 5,58 total 
- 0.,42 - 6,92 - 6.89 - 5,29 - 3,75 - 5.0.2 - 2,82 - 0.,93 média 

+ 2,77 - 4.01 - 5,50 - 8,26 - 5,30 - 5.24 - 9,88 - 6,18 

+ 0,94 - 9,08 - 5,50 - 8,26 - 5,50. - 7,58 - 6,77 - 4,96 

+ 2,77 - 9,08 - 9,83 - 4,89 - 5,,,0 - 6,46 - 6.77 - 4.96 c:n 
+' 0,94 - 6,74 - 9,83 - 7,23 - 5,50 - 6,46 - 5,55 - 4.96 3 
- 2.31 - 7,96 - 7,84 - 8,26 - 3,16 - 6,46 - 7,89 - 8,33 (lQ "-
+ 0,94 - 9,08 - 7,84 - 8,26 - 4.38 - 7,58 - 6,77 - 8,33 � 

(lQ 

+ 6,0.5 --45,95 --46,34 -45.16 -29.54 -39,78 -43,63 -37,72 total 
+ 1,0.0 - 7,65 - 7,72 - 7,52 - 4.92 - 6,63 - 7,27 - 6,28 média 

- 2,31 - 4,01 - 7,84 - 8,26 - 7,49 - 9,57 -10,76 -10..99 
+ 0,94 - 4,01 - 7,84 - 8,26 - 7,49 -10,45 -10,76 -10,99 
- 0..75 - 6,74 - 7,84 - 8.26 - 7,49 - 8,61 - 6,77 - 4,96 .... o 
- 2,31 - 6,74 - 7,84 - 8,26 - 7,49 - 7.58 - 5,55 - 4,96 8 
- 0.75 - 6,74 - 7,84 - 8,26 - 6,53 - 8,61 - 5,55 - 4,96 (JQ "-
- 2,31' - 5,43 - 7,84 - 8,26 - 6,53 - 7,58 - 5,55 - 4,96 � 

(lQ 
- 7,49 -33,67 --47,04 --49,56 --43,0.3 -52,40 --44,94 --41,82 total 
-- 1,24 - 5,61 - 7,84 - 8,26 - 7,17 - 8,73 - 7,49 - 6,97 = média 
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TABELA VII-B 

Análise de variância dos resultados da Tabela VII-A 

I I 
Fonte de variação Soma dos I Graus de Quadrado I F 

quadrados I liberdade médio I I I 
I 

Entre doses . . . . . . . . . . . . . 336,93 I 3 112,31 415,96 * 

I 
Entre tempos . . . . . . . . . . .  150,65 I 7 21,52 11,56 * 

I 
Interação tempo x dose . 809,24 I 21 38,53 20,71 

I 
Entre olhos ( dose ) . . . . 5,49 I 20 0,27 

I 
Interação ôlho x tempo I 

( dose) . . . . . . . . . . . . .  260,84 I 140 1,86 

I 
TOTAL . . . . . . . .  1 1 . 563,15 191 8,18 

* Significante para 5%. 

Lote 8 - Animais tratados com a levomepromazina. 

A hipotensão ocular perdurou durante todo o tempo da experiência, com 
a administração da levomepromazina ( Tabela Xl ) .  

A aplicação de testes d e  contrastes ( método de Tuckey) evidenciou que 
as doses de 1,25 mg/Kg e de 10,00 mg/Kg, produziram efeitos semelhantes 

e mais intensos que as demais. 

A Tabela VIII mOstra os valores da PIO em mmHg e a Tabela VIII-A 

os mesmos resultados expressos como diferenças em relação às médias do 
lote A. sendo que a Tabela VIII-B .apresenta a análise de variância dêstes 
resultados. As curvas hipotensoras obtidas com a levomepromazina podem 
ser examinadas no gráfico 8. 
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TABELA VIII 

Valores da pressão intra-ocular ( mmHg) em coelhos tratados com 
diversas doses de levomepromazina, por via venosa. 

() mino 20 mino 40 mln. 60 mino 80 mino 100 mino 120 mino 140 mino 

20,55 17,30 15,88 14,57 14,57 13,35 12,23 12,23 
18,86 15,88 14,57 14,57 13,35 13,35 12,23 11,20 
17,30 15,88 14,57 14,57 14,.:1 / 14,57 12,23 12,23 ... � 
18,86 17,30 15,88 14,57 14,iJ7 14,57 13,35 12,23 CII 

18,86 17,30 15,88 15,88 14,57 14,57 13,35 12,23 8 
17,30 15,88 14,57 14,57 14,57 13,35 13,35 12,23 

!/Q "-� 
!/Q 

111.73 99,54 91,35 88,73 86,21) 83,76 76,74 72,35 tot'.l.1 
18,62 16,59 15,22 14,78 14.36 13,96 12,79 12,05 média 

20,55 20,55 18,86 20,55 18,86 12,23 12,23 11,20 
20,55 20,55 17,30 17,30 17,:m 12,23 12,23 10,24 
18,86 17,30 17,30 17,30 15,88 12,23 12,23 12,23 .,." tn 
17,30 17,30 18,86 17,30 14,57 11,20 10,24 10,24 
20,55 18,86 18,86 18,86 17,30 11,20 12,23 10,24 8 

!/Q 
18,86 18,86 17,30 18,86 14,57 10,24 12,23 10,24 "-� 

!/Q 
116,67 113,42 108,48 110, 17 98,48 69,33 71,39 64,39 totul 
19,44 18,90 18,08 18,36 16,41 11,55 11,89 10,73 médh 

18,86 20,55 14,57 14,57 17,30 12,23 15,88 15,88 
17,30 20,55 15,88 14,57 17,30 14,57 14,57 15,88 
17,30 20,55 17,30 17,30 17,30 14,57 13,35 15,88 CII 
20,55 22,38 14,57 14,57 14,57 14,57 13,35 13,35 e 
20,55 18,86 14,57 14,57 15,88 14,57 12,23 13,35 !/Q "-
22,38 18,86 15,88 14,57 15,88 15,88 13,35 13,35 � 

!/Q 

116,94 125,75 92,77 90,15 98,23 86,39 82,73 87,69 tot9.1 
19,49 20,29 15,46 15,02 16,37 14,39 13,78 14,61 média 

18,86 17,30 14,57 13,35 12,23 12,23 12,23 12,23 
18,86 15,88 14,57 12,23 12,23 12,23 14,57 12,23 
20,55 17,30 14,57 14,57 13,35 13,35 14,57 14,57 ... o 
20,55 15,88 14,57 14,57 12,23 14,57 14,57 14,57 a 
17,30 18,86 15,88 14,57 12,23 14,57 14,57 12,23 (IQ "-
18,86 17,30 14,57 14,57 1 1 ,20 13,55 14,57 12,23 � 

(IQ 
114,98 102,52 88,73 83,86 73,47 80,30 85,05 78,06 total 

19,16 17,08 14,78 13,97 12,24 13,38 14,18 13,01 médla 
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TABELA VIII-A 
Valores da pressão intra..ocular (expressos como diferenças em relação 

às médias do grupo contrôle) em animais tratados com levomepromazina. 
por via venosa. 

O mino 20 mino 40 mino 60 mino 80 mino 100 mino 120 mino 140 mino 

+ 0,94 - 4,01 - 4,19 - 4,89 - 3,16 - 6,46 - 7,89 - 7,30 

- 0,75 - 5,43 - 5,50 - 4,89 - 4,38 - 6,46 - 7,89 - 8,33 

- 2,31 - 5,43 - 5,50 - 4,89 - 3,15 - 5,24 - 7,89 - 7,30 .... � 
- 0,75 - 4,01 - 4,19 - 4,89 - 3,16 - 5,24 - 6,77 - 7.30 C11 

- 0,75 - 4,01 - 4,19 - 3,58 - 3,16 - 5,24 - 6,77 - 7,30 !3 

- 5,43 - 5,50 - 4,89 - 3,16 - 6,46 - 6,77 - 7,30 
UCI 

- 2,31 "'-p;: 
' UCI  

- 5,93 -28,32 -29,07 -28,03 -20,18 -35,10 -43,98 -44,83 tot'll 

- 0,98 - 4,72 - 4.84 - 4,67 - 3,38 - 5,85 - 7,33 - 7,47 média 

+ 0,94 - 0,76 - 1,21 + 1,09 + 1,13 - 7,58 - 7,89 - 8,33 

+ 0,94 - 0,76 - 2,77 - 2,16 - 0,43 - 7,58 - 7,89 - 9,26 

- 0,75 - 4,01 - 2,77 - 2,16 - 1,85 - 7,58 - 7,89 - 7,30 � tn 
- 2,31 - 4.01 - 1,21 - 2,16 - 3,16 - 8,61 - 9,88 - 9,26 

!3 
+ 0,94 - 2,45 - 1,21 - 0,60 - O,�3 - 8,61 - 7,89 - 9,26 UCI 
- 0,75 - 2,45 - 2,77 - 0,60 - 3,16 - 9,57 - 7,89 - 9,26 

"'-p;: 
UCI 

- 0,99 -14,44 -11,94 - 6,59 - 7,90 -49,53 -49,33 -52,67 total 

- 0,16 - 2,40 - 1,99 - 1,09 - 1,31 - 8,25 - 8,22 - 8,77 média 

- 0,75 - 0,76 - 5,50 - 4,89 - 0,43 - 7,58 - 4,24 - 3,65 

- 2,31 - 0,76 - 4,19 - 4,89 - 0,43 - 5,24 - 5,55 - 3,65 

- 2,31 - 0,76 - 2,77 - 216 - 0,43 - 5,24 - 6,77 - 3,65 C11 
+ 0,94 + 1,07 - 5.50 - 4,89 - 3,16 - 5,24 - 6,77 - 6,18 B 
+ 0,94 - 2,45 - 5,50 - 4,89 - 1,85 - 5,24 - 7,89 - 6,18 UCI "'-
+ 2,77 - 2,45 - 4,19 - 4,89 - 1,85 - 3,98 - 6,77 - 6,18 p;: 

UCI 

- 0,72 - 6,11 -27,65 -26,61 - 8,15 -32,52 -37,99 -29,49 total 
- 0,12 - 1,01 - 4,60 - 4,43 - 1,35 - 5,42 - 6,33 - 4,91 = média 

- 0,75 - 4,01 - 5,50 - 6,11 - 5,50 - 7,58 - 7,89 - 7,30 

- 0,75 - 5,43 - 5,50 - 723 - 5,50 - 7,58 - 5,55 - 7,30 

+ 0,94 - 4,01 - 5,50 - 4,89 - 4,38 - 6,46 - 5,55 - 4,96 .... o + 0,94 - 5,43 - 5.50 - 4,89 - 5,nO - 5,24 - 5,55 - 4,96 !3 
. - 2,31 - 2,45 - 4,19 - 4,89 - 5,50 - 5,24 - 5,55 - 7,30 UCI "-
- 0,75 - 4,01 - 5,50 - 4,89 - 6,53 - 6,46 - 5,55 - 7,30 p;: 

UCI 
- 2,68 -25,34 -31,69 -32,90 -32,91 -38,56 -35,64 -39,12 totnl 
- 0,44 - 4,22 - 5,28 - 5,48 - 5,48 - 6,42 - 5,94 - 6,52 = média 
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TABELA VIII-B 

Análise de variância dos resultados da Tabela VIII-A 

Fonte de variação Soma dos 
quadrados 

Graus de 
liberdade 

I 
Quadrado I F 

médio I 
I 

----------------------------------- --------- --------- ------

Entre doses . . . . . . . . . . . . .  71,12 3 23,70 I 10,39 · 

I 
Entre tempos . . . . . . . . . . .  894,97 7 127,85 I 103,10 " 

I 
I 9,84 " Interação tempo x dose 256,49 21 12,21 

Entre olhos ( dose) . . . . . 45,60 20 2,28 I' i 
Interação ôlho x tempo I 

( dose) . . . . . . . . . . . . .  173,83 140 1,24 I 
I 

------------------------------------- ------ ---- --

I 
TOTAL . . . . . . . .  1 . 442,01 191 7,54 I 

I 

Significante para 5%. 

Lote 9 - Animais tratados com a mepazina. 

Ocorreram alterações variáveis da pressão intrarocular, com a adminis.. 
tr·ação de mepazina, sendo que houve predomínio nítido da tendência hipo · 

tensora. Entretanto, seu comportamento não foi regular, tendo-se observado 

que as curvas de pressão intra-ocular apresentaram diversos aspectos. Assim, 
com as doses de 1,25 e 10,00 mg/Kg verificou-se hipotensão ocular seguida 
de breve fase de ·hipertensão, demonstrada pelos testes de contraste ( Ta­

bela XII ) ,  à qual sucedeu um nôvo abaixamento da PIO. Com a dose de 
5 mg/Kg, a curva de pressão foi bifásica, não se observando, porém, hiper­

tensão ( Ta,be!a XII ).  A dose mais ativa foi a de 2,5 mg/Kg, seguindo-se à 
de 1,25 mg/Kg. Quantidades maiores foram menos eficazes. O gráfico 9 e 
as Tabelas IX e IX-A apresentam os resultados dêstes lotes, e a Tabela. 

IX-B a análise de variância. 
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TABELA IX 

V alores da pressão intra-ocular ( mmHg) em coelhos tratados com 
diversas doses de mepazina, por via venosa. 

O mino 20 mino 40 mino 60 mino 80 mino 100 mino 120 mino 140 mino 

18,86 17,30 17,30 17,30 18,86 17,30 18,86 18,86 

18,86 17,30 17,30 15,88 17,30 17,30 18,86 18,86 

18,86 18,86 15,88 17,30 18,86 17,30 17,30 18,86 o-� 
17,30 17,30 15,88 17,30 17,3G 17,30 17,30 17,30 C1I 

17,30 17,30 15,88 15,88 15.88 17,30 17,30 17,30 S 
uq 

17,30 15,88 15,88 14.57 15,88 17,30 17,30 17,30 "-:;.;: 
uq 

lO8,48 lO3,94 98,12 98,23 104,08 lO3,80 106,92 lO8,92 total 
18,08 17,32 16,35 16,37 17,34 17,30 17,82 18,08 méàia 

20,55 14,57 13,35 13,35 15,88 15,88 17,30 17,30 
20,55 15,88 13,35 14,57 14,57 17,30 17,30 17,30 

18,86 15,88 . 13,35 14,57 17,30 15,88 17,30 17,30 � 
18,86 17,30 13,35 14,57 15,88 15,88 15,88 17,30 

tn 
18,86 15,88 13,35 14,57 14,5 ; 15,88 17,30 17,30 S 

uq 
18,86 14,57 13,35 15,88 15,!:!/) 17,30 17,30 15,88 "-:;.;: 

uq 
116.54 94,08 80,10 87.51 94.08 98,12 102,38 lO2,38 total 

19,42 15,68 13,35 14,58 15,68 16,35 17,06 17,06 média 

20,55 20,55 18,86 17,30 17,30 17,30 18,86 18,86 
18,86 17,30 20,55 17,30 18,86 15,88 18,86 18,86 
20,55 17,30 18,86 17,30 17,3Q 15,88 18,86 17,30 
18,86 17,30 17,30 17,30 18,86 

C1I 
15,88 17,30 18,86 a 

20,55 17,30 17,30 18,86 17,30 17,30 18,86 17,30 uq "-
18,86 17,30 18,86 17,30 15,88 15,88 17,30 17,30 :;.;: 

fIQ 
118,23 107,05 113,73 105,36 105,50 98,12 110,04 108,48 tot�l 
19,70 17,84 18,62 17,56 17,53 16,35 18,34 18,08 média 

17,30 18,86 18,86 20,55 18,86 18,86 17,30 17,30 

15,88 17,30 17,30 18,86 17,30 17,30 17,30 15.88 

18,86 18,86 15,88 17,30 17,;,G 18,86 17,30 17,30 o-
18,86 20,55 15,88 18,86 17,3!> 17,30 17,30 17,30 

o 
S 18,86 18,86 17,30 18,86 18,86 18,86 17,30 18,86 fIQ "-

17,30 20,55 18,86 20,55 ,20,55 18,86 17,30 17,30 :;.;: 
fIQ 

107,06 114,98 104,08 114,98 110,17 110,04 103,80 103,94 total 
17,84 19,16 17,34 19,16 18,36 18,34 17,30 17,32 médh 
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TABELA IX-A 

Valores da pressão intra-ocular ( expressos como diferenças em relação 

às médias do grupo contrôle) em animais tratados com mepazina, 
por via venosa. 

O mino 20 mino 40 mio. 60 mino 80 mino 100 min • . 120 mino 140 mino 

- 0,75 - 4,01 - 2,77 - 2,16 + 1,13 - 2,51 - 1,26 - 0,67 
- 0,75 - 4,01 - 2,77 - 3,58 - 0,43 - 2,51 - 1,26 - 0,67 
- 0,75 - 2,45 - 4,19 - 2,16 + 1,13 - 2,51 - 2,82 - 0,67 � 
- 2,31 - 4,01 - 4,19 - 2,16 - 0,43 - 2,51 - 2,82 - 2,23 

j", C1t 
- 2,31 - 4,01 - 4,19 - 3,58 - 1,815 - 2,51 - 2,82 - 2,23 a 
- 2,31 - 5,43 - 4,19 - 4,89 - 1,85 - 2,51 - 2,82 - 2,23 

,(q "-� 
- 9,18 -23,92 -22,30 -18,53 - 2,30 

CIQ 
-15,06 -13,80 - 8,70 to tal 

. - 1,53 - 3,98 - 3,71 - 3,08 - 0,38 - 2,51 - 2,30 - 1,45 média 

+ 0,94 - 6,74 - 6,72 - 6,11 - 1,85 - 3,93 - 2,82 - 2,23 

+ 0,94 - 5,43 - 6,72 - 4,89 - 3,16 - 2,51 - 2,82 - 2,23 

- 0,75 - 5,43 - 6,72 - 4,49 - 0,43 - 3,93 - 2,82 - 2,23 t .. Wj Cn 
- 0,75 - 4,01 - 6,72 - 4,89 - 1,85 - 3,93 - 4,24 - 2,23 

- 0,75 - 5,43 - 6,72 - 4,89 - 3,16 - 3,93 - 2,82 - 2,23 a 
CIQ 

- 0,75 - 6,74 - 6,72 - 3,58 - 1,85 - 2,51 - 2,82 - 3,65 "-� 
CIQ 

- 1,12 -33,78 -40,32 -29,25 -12,30 -20,74 -18,34 -14,80 = total 

- 0.18 - 5.63 - 6.72 - 4.87 - 2.05 - 3,45 - 3.05 - 2,46 média 

+ 0,94 - 0,76 - 1,21 - 2,16 - 0,43 - 2.51 - 1,26 - 0,67 

- 0.75 - 4.01 + 0,48 - 2,16 + 1,1.3 - 3.93 - 1,26 - 0,67 

+ 0,94 - 4,01 - 1.21 - 2.16 - 0,43 - 3,93 - 1.26 - 2.23 C1t 
- 0,75 - 4,01 - 2,77 - 2.16 + 1,13 -3,93 - 2.82 - 0.67 :3 
+ 0,94 - 4,01 - 2,77 - 0,60 - 0,43 - 2,51 - 1,26 - 2,23 CIQ "-
- 0.75 - 4.01 - 1,21 - 2,16 - 1,85 - 3,93 - 2,82 - 2,23 � 

{/Q 

+ 0,57 -20,81 - 8,69 -11,40 - 0,88 -20.74 -10,68 - 8,70 tot�l 

+ 0,09 - 3,46 - 1,44 - 1,90 - 0,14 - 3.45 - 1,78 - 1,45 médla 

- 2,31 - 2,45 - 1,21 + 1,09 + 1,13 - 0,95
-- 2,82 - 2,23 

- 3,73 - 4,01 - 2,77 - 0,60 - 0,43 - 2,51 - 2,82 - 3,65 

- 0,75 - 2,45 - 4,19 - 2,16 - 0.43 - 0,95 - 2,82 - 2,23 � o 
- 0,75 - 0,76 - 4,19 - 0.60 - 0,43 - 2,51 2,82 - 2.23 a 
- 0,75 - 2.45 - 2,77 . - 0,60 + 1,13 - 0,95 - 2,82 - 0,67 {/Q "-
- 2.31 - 0,76 - 1,21 + 1,09 + 2,8� - 0,95 - 2,82 - 2,23 � CIQ 

-10,60 -12,88 -16,34 - 1,78 + 3,79 - 8.82 -16,92 -13,24 total 
- 1,76 - 2,14 - 2,72 - 0.29 + 0,63 - 1,47 - 2,82 - 2,20 média 
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TABELA IX-B 

Análise de variância dos resultados da Tabela IX-A 

I I I 
Fonte de vari·ação Soma dos I Graus de I Quadrado I F 

quadrados I liberdade I médio I 
I I I 
I I I 

Entre doses . . . . . . . . . . . . . 117,00 I 3 I 39,00 I 14,11 • 

I I I 
Entre tempcoS . . . . . . . . . . .  238,49 I 7 ! 34,07 I 48,67 • I I I I 
Interação tempo x dose . 143,96 I 21 I 6,85 I 9,7'3 * 

I I I 
Entre olhos ( dose) . . . . .  43,98 I 20 I 2,19 I 

I I I 
Interação ôlho x tempo I I I 

( dose) . . . . . . . . . . . . .  98,76 I 140 I 0,70 I I 
I I I 

I I 
TOTAL . . . . . . . .  642,19 191 I 3,36 ! 

I I 

* Significante para 5% . 

Lote 10 - Animais tratados com a proclorperazina. 

A., Tabelas X e X-A e o gráfico 10 relacionam os resultados obtidos 

com a administração de proclorperazina e a Tabela X-B evidencia que esta 
·substância exerce efeito hipotensor. Os testes de contraste revelaram que 
os efeitos mais intensOs f{lram obtidos com a administração de 5 mg/Kg 

e que o abaixamento da PIO perdurou por mais de 130 minutoS. 
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TABELA X 

Valores da pressão intra-ocular ( mmHg) em coelhos tratados com 
diversas doses de proclorperazina, por via venosa. 

O mino 20 mino 40 mino 60 mino 80 mino 100 mino 120 mino 140 mino 

18,'86 18,86 17,30 15,88 14,57 15,88 15,88 17,30 

17,30 17,30 17,30 15,88 15,8:3 15,88 15,88 17,30 

20,55 18,86 17,30 15,88 17,30 15,88 17,30 17,30 .... t." 
20,55 18,86 17,30 14,57 15,83 15,88 17,30 18,86 <:TI 

18.86 17.30 17.30 15.88 15.88 15,88 15,88 17,30 8 
(/Q 

17,30 17,30 17,30 14,57 15,8S 14,57 . 15,88 15,88 "-� 
(/Q 

113,42 108,48 103,80 92,66 95,3!l 93,97 98,12 103,94 total 
18,90 18,08 17,30 15,44 15,89 15,66 16,35 17,32 média 

20,55 18,86 12,23 12,23 15,88 14,57 15,88 15,88 

20,55 17,30 12,23 12,23 14,.J 1 . 13,35 15.88 17,30 

17,30 15,88 12,23 13,35 14,57 14,57 15,88 15,88 t.:l 
17,30 14,57 12,23 14,57 13,35 13,35 15,88 17,30 

b> 
18,86 14,57 12,23 13,35 13, ;.5 15,88 15,88 15,88 8 

(/Q 
18,86 12,23 14,57 13,35 14,57 15,88 15,88 17,30 

"-� 
(/Q 

113.42 93.41 75.72 79.08 86.29 87,60 95,28 99,54 total 
18,90 15,56 12,62 13,18 14,38 14,60 15.88 16,59 média 

20,55 15,88 11,20 12,23 14,57 14,57 15,88 22,38 

17,30 15,88 12,23 12,23 14.57 14,57 17,30 20,55 

20,55 12,23 12,23 12,23 12, .. 3 15,88 17.30 17,30 <:TI 
17,30 12,23 14,57 12,23 1l,2G 17,30 18,86 15,88 :3 
22,38 11,20 12,23 12,23 11.2!J 14,57 15,88 14,57 (/Q "-
20,55 13,35 11,20 12,23 11,20 15,88 17,30 14.57 � 

(/Q 
118,63 80,77 73,66 73,38 74.9 7 92,77 102.52 105,52 total 

19,77 13,46 12,27 12,23 12,49 15,46 17,08 17,54 méd�;\ 

17,30 18,86 14,57 12,23 14.57 14,57 15,88 17,30 

18,86 17,30 14,57 12,23 14,57 14,57 15,88 17,30 

18,86 17,30 14,57 12,23 13,35 14,57 15,88 17,30 .... 
20,55 15,88 17,30 12,23 13,35 13,35 15,88 17,30 

o 
8 20,55 17,30 15,88 12,23 14,57 13,35 15,88 17,30 (/Q 

18,86 15,88 17,30 
"-

14,57 14,57 14,57 15,88 17,30 � 
(/Q 

114,98 102,52 94,19 75,72 84,98 84,98 95,28 103,80 total 
19,16 17,08 15,69 12,62 14,16 14,16 15,88 17,30 média 
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TABELA X-A 
Valores da pressão intra-ocular (expressos como diferenças em relação 
às médias de, grupo contrôle) em animais tratados com proclorperazina, 

por via venosa. 
n mino 20 mino 40 mino 60 mino 80 min 100 mino 120 mino 140 mino 

- 0,75 - 2,45 - 2,77 - 3,58 - 3,15 - 3,93 - 4,24 - 2,23 
- 2,31 - 4,01 - 2,77 - 3,58 - 1,&5 - 3,93 - 4,24 - 2,23 
+ 0,94 - 2,45 - 2,77 - 3,58 - 0,4& - 3,93 - 2 82 - 2,23 .... I ' t.:l 
+ 0,94 - 2,45 - 2,77 - 3,58 - 1.85 - 3,93 - 2,82 - 0,67 01 
- 0,75 - 4,01 - 2,77 - 3,58 - 1,83 - 3,93 -:" 4,24 - 2,23 8 
- 2,31 - 4,01 - 2,77 - 4,89 - 1,85 - 5,24 - 4,24 - 3,65 

uq "-� 
- 4,24 -19,38 -16,62 -22,79 -10,99 

uq 
-24,89 -22,60 -13,24 total 

- 0,70 - 3,23 - 2,77 - 4,01 - 1,8:l - 4,14 - 3,76 - 2,20 média 

+ 0,94 - 2,45 - 7,84 - 7,23 - 1,85 - 5,24 - 4,24 - 3,65 

+ 0,94 - 4,01 - 7,84 - 7,23 - 3,.i.6 - 6,46 - 4,24 - 2,23 

- 2,31 - 5,43 - 7,84 - 6,11 - 3,�6 - 5,24 - 4,24 - 3,65 t-:) 
- 2,31 - 6,74 - 7,84 - 4,89 - 4,38 - 6,46 - 4,24 - 2,23 "c.n 
- 0,75 - 6,74 - 7,84 - 6,11 - 4,33 - 3,93 -' 4,24 - 3,65 8 

(IQ 
- 0,75 - 9,08 - 5,50 - 6,11 - 3,16 - 3,93 - 4,24 - 2,23 "-� 

(IQ 
- 4,24 -34,45 -44,70 -37,68 -20,09 -31,26 -25,44 -17,64 total 
- 0,70 - 5,74 - 7,45 - 6,28 - 3,34 - 5,21 - 4,24 - 2,94 méd;a 

. +  0,94 - 5,43 - 8,87 - 7,23 - 3,16 - 5,24 - 4,24 + 2,85 

- 2,31 - 5,43 - 7,84 - 7,23 - 3,16 - 5,24 - 2,82 + 1,02 

+ 0,94 - 9,08 - 7,84 - 7,23 - 5,50 - 3,93 - 2,82 - 2,23 01 
- 2,31 - 9,08 - 5,50 - 7,23 - 6,53 - 2,51 - 1,26 - 3,65 � 
+ 2,77 -10,11 - 7,84 - 7,23 - 6,53 - 5,24 - 4,24 - 4,96 (IQ "-
+ 0,94 - 7,96 - 8,87 - 7,23 - 6,53 - 3,93 - 2,82 - 4,96 � 

(IQ 

+ 0.97 -47,09 -46,76 -43.38 -31,41 -26,09 -18,20 -11,93 total 
+ 0,16 - 7,84 - 7,79 - 7,23 - 5,23 - 4,34 - 3,03 - 1,98 média 

- 2,31 - 2,45 - 5,50 - 7,23 - 3, I.G - 5,24 - 4,24 - 2,23 

- 0,75 - 4,01 - 5,50 - 7,23 - 3,:,6 - 5,24 - 4,24 - 2,23 

- 0,75 - 4,01 - 5,50 - 7,23 - 4,33 - 5,24 - 4,24 - 2,23 .... 
+ 0,94 - 5,43 - 2,77 - 7,23 - 4,38 - 6,46 - 4,24 - 2,23 

o 
8 

+ 0,94 - 4,01 - 4,19 - 7,23 - 3,.6 - 6,46 - 4,24 - 2,23 (IQ 
- 2,77 - 4,89 - 3,16 - 5,24 - 4,24 - 2,23 

"-
- 0,75 - 5,43 � 

(IQ 

- 2,68 -25,34 -26,23 -41,04 -21,40 -33,88 -25,44 -13,38 total 
- 0,44 - 4,22 - 4,37 - 6,84 - 3,56 - 5,64 - 4,24 - 2,23 média 
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TABELA X-B 

Análise de variância dos resul t ados da Tabe!a X-A. 

Fonte de variação 

Entre doses . . . . . . . . . . . .  , 

Entre tempos . . . . . . . . . . . 

Interação tempo x dose . 

Entre olhos ( dose ) . . . . . 

Interação 
( dose) 

ôlho 

. . . 

x tempo 
. . . . . . . . . .  

Soma dos 
quadrados 

101,01 

594,97 

177,36 

22,47 

224,79 

I 

I 
Graus de I Quadrado 

liberdade . 1  médio 

I 
3 33,67 

7 84,99 

21 8,44 

20 1)2 

140 1.60 

-------_._-_. _----- ----

* 

I 
TOT AL . . . . . . . .  1 . 120,60 I 191 5,86 

I 
Significante para 5%. 

Lote 11 - Animais tratados com a perfenazina. 

F 

30,06 • 

53,11  • 

5,27 • 

Esta droga atuou de maneira semelhante à da mepazina, pois a hipo­
ten.são se manifestou irregularmente. Com o uso de 1.25 mg/Kg a hipo. 
tensão foi bifásica, ocorrendo um curto período intermediário de discreh 
hipertensão ( Tabela XII ) ; fenômeno se :nelhante ocorreu quando se adm; .. 

nistraram 2,5 mg/Kg, sendo que neste caso não houve hipertensão e tão 

somente volta aos valores iniciais, aos 80 minutes da, experiência ( Tabel� 
XII )' .  Com 5 mg/Kg foi observada uma curva tensional mais irregular, ha· 

vendo inicialmente hipotensão, seguida qe recuperação ( aos 100 minutos ) 

e depois nova queda d a  PIO sucedid a de leve hipertensão ( Tabela XII ) .  
A dose mais ativa foi a d e  1 0  mg/Kg, a qual produziu abaixamento da PIO 
por mais de 130 minutos. 

As Tabelas XI e XI-A e o gráfico 11 mostram os resultados obtidos neste! 
lote, e a Tabel·a XI-B a análise de variância. 
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TABELA XI 

Valores da pressão intra·ocular < mmHg) em coelhos tratados com 
diversas doses de perfenazina, por via venosa. 

O mino 20 mino 40 mino 60 mino 80 mir.. 100 mino 120 mino 140 mino 

20,55 17,30 17,30 15,88 17,30 17,30 18,86 18,86 

17,30 17,30 17,30 14,57 17,,,0 15,88 17,30 18,86 

18,86 17,30 15,88 15,88 17,;;0 17,30 17,30 18,86 .... t." 
17,30 17,30 15,88 15,88 17,3G 18,86 17,30 17,30 til 

18,86 17,30 15,88 15,88 17,30 17,30 17,30 17,30 S 
(Jq 

17,30 17,30 15,88 14,57 17,30 18,86 18,86 17,30 "-� 
uq 

110,17 103,80 98,12 92,66 103,8G 105,50 106,92 108,48 total 
18,36 17,30 16,35 15,44 17,�O 17,58 17,82 18,08 méd!.a 

17,30 14,57 15,88 15,88 15, ,8 15,88 14,57 15,88 

17,30 14,57 14,57 15,88 15,83 15,88 15,88 17,30 

17,30 14,57 14,57 15,88 15,83 15,88 14,57 17,30 � Cn 
17,30 15,88 15,88 14,57 15,.;8 14,57 15,88 15,88 S 
17,30 15,a8 15,88 15,88 15,88 15,88 15,88 15,88 uq "-
17,30 17,30 14,57 15,88 15,88 14,57 15,88 17,30 � 

uq 
103,80 92,77 91,35 93,97 95, .8 92,66 92,66 99,54 total 

17,30 15,46 15,22 15,66 15,38 15,44 15,44 16,59 média 

18,86 13,35 12,23 14,57 14,57 18,86 17,30 18,86 

20,55 12,23 12,23 13,35 15,uR 18,86 17,30 20 55 

18,86 13,35 12,23 13,35 15,88 18,86 18,86 20,55 til 
17,30 13,35 12,23 12,23 14,57 17,30 18,86 20,55 B 
17,30 15,88 12,23 13,35 17,30 18,86 17,30 18,86 Jq "-
18,86 13,35 12,23 13,35 15,38 18,86 18,86 20,55 � 

Jq 

111,73 81,51 73,38 79,08 94,08 111,60 108,48 119,92 total 
18,64 13,58 12,23 13,18 15,68 18,60 18,08 19,98 média 

18,86 14,57 13,35 12,23 12,,,,') 14,57 14,57 13,35 
17,30 13,35 12,23 12,23 13,3'3 14,57 14,57 13,35 
17,30 14,57 14,57 13,35 13,35 14,57 14,57 14,57 .... 
20,55 13,35 13,35 13,35 12,23 13,35 14,57 14,57 

o 

20,55 14,57 14,57 14,57 13,33 14,57 14,57 14,57 S 
uq 

18,86 14,57 14,57 14,57 14,57 
"-

14,57 · 14,57 14,57 � uq 
113,42 84,98 82,64 80,30 79,�8 82,20 87,42 84,98 total 

18,90 14,16 13,77 13,38 13,';'3 14,36 14,57 14,16 média 
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TABELA XI-A 
Valores da pressão intra-ocular (expressos como diferenças em relação 

às médias do grupo cont:rOle) e� animais tratados com perfenazina, 
por via venosa. 

O mino 20 mino 40 mino 60 mino 80 mino 100 mln. 120 mino 140 mino 

+ 0,94 - 4,01 - 2,77 - 3,58 - 0,43 - 2,51 - 1,26 - 0,67 
.- 2,31 - 4,0l - 2,77 - 4,89 - 0,13 - 3,93 - 2,82 - 0,67 
-- 0,75 - 4,01 - 4,19 - 3,58 � 0,43 - 2,51 - 2,82 - 0,67 ... � 
- 2,31 - 4,01 - 4,19 - 3,58 - 0,43 - 0,95 - 2,82 - 2,23 c:n 

- 0,75 - 4,0l - 4,19 - 3,58 - 0,43 - 2,51 - 2,82 - 2,23 a 
(JQ 

- 2,31 - 4,01 - 4,19 - 4,89 - 0,43 - 0,95 - 1,26 - 2,23 "-� 
(JQ 

- 7,49 -24,06 -22,30 -24,10 - 2,5'1 -13,36 -13,80 - 8,70 totd.l 
- 1,24 - 4,01 - 3,71 - 4,01 - 0,43 - 2,22 - 2,30 - 1,45 média. 

- 2,31 - 6,74 - 4,19 - 3,58 - 1,85 - 3,93 - 5,55 - 3,65 
- 2,31 - 6,74 - 5,50 - 3,58 - 1,9.5 - 3,93 - 4,24 - 2,23 
- 2,31 - 6,74 - 5,50 - 3,58 - 1,85 - 3,93 - 5,55 - 2,23 t.) bo 
- 2,31 - 5,43 - 4,19 - 4,89 - 1,85 - 5,24 - 4,24 - 3,65 a - 2,31 - 5,43 - 4,19 - 3,58 - 1,85 - 3,93 - 4,24 - 3,65 (JQ 

- 5,50 
"-

- 2,31 - 4,01 - 3,58 - 1,85 - 5,24 - 4,24 - 2,23 � 
(JQ . _----

-13,86 -35,09 -29,07 -22,79 -11,10 -26,20 -28,06 -17,64 total 
- 2,31 - 5,84 - 4,85 - 3,79 - 1,85 - 4,36 - 4,67 - 2,94 médi:i. 

- 0,75 - 7,96 - 7,84 - 4,89 - 3, .13 - 0,95 - 2,82 - 0,67 
+ 0,94 - 9,08 - 7,84 - 6, 11  - 1,85 - 0,95 - 2,82 + 1,02 
- 0,75 - 7,96 - 7,84 - 6,11 - 1,85 - 0,95 - 1 ,26 + 1,02 
- 2,31 - 7,96 - 7,84 - 7,23 - 3,16 - 2,51 - 1,26 1 ,02 

CJI 
+ S - 2,31 - 5,43 - 7,84 - 6,11 - 0,43 - 0,95 - 2,82 - 0,67 (JQ "-

- 0,75 - 7,96 - 7,84 - 7,23 - 1,85 - 0,95 - 1,26 + 1,02 � 
(JQ 

- 5,93 -46,35 --47,04 -37,68 -12,30 - 7,26 -12,24 + 2,74 total 
- 0.98 - 7,72 - 7,84 - 6,28 - 2,05 - 1,21 - 2,04 + 0,45 méd a 

- 0,75 - 6,74 - 6,72 - 7,23 - 5,5� - 5,24 - 5,55 - 6,18 
- 2,31 - 7,96 - 7,84 - 7,23 - 4,38 - 5,24 - 5,55 - 6,18 
- 2,31 - 6,74 - 5,50 - 6,11 - 4,38 - 5,24 - 5,55 - 4,96 ... o 
+ 0,94 - 7,96 - 6,72 - 6,11 - 5,50 - 6,46 - 5,55 - 4,96 a 
+ 0,94 - 6,74 - 5,50 - 4,89 - 4,38 - 5,24 - 5,55 - 4,96 (JQ "-
- 0,75 - 6,7'! - 5,50 - 4,89 - 3,15 - 5,24 - 5,55 - 4,96 � (JQ 

- 4,24 -42,88 -37,78 -36,46 -27,30 -32,66 -33,30 -32,20 total 
- 0,70 - 7,14 - 6,29 - 6,07 - 4,55 - 5,44 - 5,55 - 5,36 média 
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TABELA XI-B 

Aná�ise de variância dos resultados da Tabela XI-A 

I 
Fonte de variação Soma dos I Graus de Quadrado 

quadrados I liberdade médio 

I 
I 

Entre doses . . . . . . . . . . . . .  181,42 3 60,47 

Entre tempos . . . . . . . . . . . 523,09 7 74,72 

Interação tempo x dose . 248,59 21 11,83 

Entre olhos ( dose ) . . . . . 18,98 20 0,94 

Interação ôlho x tempo 
( dose) . . . . . . . . . . . . .  88,58 140 0,63 

TOTAL . . . . . . .  . 1 . 060,66 191 5,55 

* Significante para 5%. 

IV - RESULTADOS OBTIDOS COM A APLICAÇÃO 
DO MÉTODO DE TUCKEY 

F 

64,32 * 

118,60 ., 

18,77 * 

° teste de contraste de Tuckey foi utilizado ccrn duas finalidades : 1 )  

para verificar a significância das diferenças observadas entre as medidas 
da PIO nos diversos tempos, em relação aos valor'3S iniciais ( tempo O) e 
2 )  para verificar a existência de diferenças .significantes entre as várias doses 
de uma mesma droga. 

1 - A Tabela XII relaciona os resultados obtidos com a comparação 

dos valores da PIO, nos diversos tempos de experiência, com as medidas 
iniciais, antes de qualquer tratamento. 

Em relação às drogas - promazina, prometazina, trimeprazina, dle­
tazina, cloropromazina, fluopromazina e proclorperazina - o referido teste 
de contraste revelou que tôdas as medidas da PIO, obtidas após c· trata-
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TABELA XII 
ExperiênCias realizadas com derivados da fenotiazina e relativas à pressão 
in�ra...ocular. Teste de contraste ( Tuckey) entre os diversos tempos de 
experiência e os valores iriiciais de pressão intra_ocular. 

DROGA 

Promadna 

Prometadna 

'lrlmepradoa 

DietazlIla 

Cloropromazina 

P'luoprollladna 

AoeprOJlladna 

1,25 

, 00  

,2' 

S, O( .LO,O( 

2.S0 
"i.00 

io.()o 

),OC 
II ;60 

10 , 00 
.25 

'léo T. 'l. 

Levollleproma�ina �_�2 �5�0 � ____ 4-____ 4-____ � ____ � ____ � ____ � ____ � 5":00 

lIepaz1na 2 . ';0 

Pro clorperadna I--��J� •• �o��-+----+----+----+---+---�-----+---i 
-10M 

Pert'enaz1na 

-

Valores de PIO signit'l oantamente mais baixos que os 
iniciais (hipotensão ooul ar )  

Valores de PI O eigni f i cantemente ma i e  el evaóos que 
06 iniciais (hipertensão ocular) 

Valores de PIO que não dlt'erirem e1gnit'i can"telDBnte 
doe W ci a.i e .  



mento com as mencionadas substâncias, foram significantemente menores 

que os valores iniciais. Resultados diferentes foram verificados com o uso 

da acepromazina, da mepazina e da perfenazina. 

No lote 7, que recebeu a acepromazina, os vale·res da PIO, nos tempos 

de 80 minutos, para a dose de 1,25 mg/Kg e de 140 minutos para a dose 

de 2,5 mg/Kg, não foram significantemente diferentes em re!ação aos valo­
res iniciais, enquanto todos os demais valores obtidos com esta substância 

o foram. 
O grupo de animais que recebeu mepazina ( lote 9 )  mostrou os seguintes 

resultados : 

a) os valores doa PIO aos 80 minutos, com as doses de 1 ,25 e 10,00 
mg/Kg, e aos 60 minutos com a de 10,00 mg/Kg, mostraram-se significante. 
mente mais elevados que os correspondentes aO tempo inicial ( To ) ; 

b )  o s  valores d a  PIO aos 20 e 100 minutos ( com a dose d e  10,00 mg/Kg) . 
aos ao minutos com a dose de 5 mg/Kg e aos 140 minutos com a de 1.25 

mg/Kg não se mostraram diferentes de To ; 
c )  tôdas as demais medidas da PIO foram significantemente infe­

riores às obtidas em To. 

No lote 11 ,  que recebeu perfenazina, os seguintes resultados foram 
observados: 

a )  os valores correspondentes ao tempo de 80 minutos, com a dose 

de 1 ,25 mg/Kg e ao de 140 minutos com a de 5 mg/Kg, foram mais elevados 
( P  < 0,05 ) que os valores de To ; 

b )  os valores correspondentes ao tempo de 80 minutos, com ·a dose de 

2,5 mg/Kg, ao de 100 minutos com a de 5 mg/Kg e ao de 140 minutos com 

1 .25 mg/Kg não diferiram ( P  > 0,05 ) dos valores iniciais ; 
c)  todos os demais valores da PIO foram mais baixos que os obtido" 

em To ( P  < 0,05 ) . 
2 - Por outro lado, o teste de Tuckey, aplicado às várias doses de 

uma mesma droga, mostrou que tôdas elas foram diferentes ( P  < 0,05) e 
produziram hipotensão ( P  < 0,05 ) ,  apesar da ócorrência, com algumas des­
sas drogas, de breves períodos de hi.pertensão ocular em determinados 
tempos. 

v - RESULTADOS OBTIDOS COM A APLICAÇÃO 
DO MÉTODO DE SCHEFFÉ 

O método de Scheffé foi uti!izado para comparar o efeito hipotensor 

global de diferentes drogas ou grupos de drogas, sendo os seguintes os resul­
t ados obtidos : 

a )  ·a mepazina, a proclorperazina e a perfenazina mostraram menor 

efeito hipotensor que as demais drogas estudadas ( P  < 0,05 ) ; sendo a 

mepazina menos hipotensora que as outras duas; 
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b )  a prometazina, a trimeprazina, a clorO'promazina e a fluoproma­
.2ina foram mais hipotensoras que a promazina, dietazina, acepromazina e 
levomepromazina ( P  < 0.05 ) ; 

c )  não foram constatadas diferenças entre os efeitos hipotensores da 
cloropromazina e da fluopromazina, quandO' testadas contra a prometazina 
tE! a trimepazina ( P  > 0.05 ) .  

D I S C U S S A O  

o estudo do .efeito de drogas sôbre a pressão intra-ocular, quando se 
utiliza a medida tonométrica, exige cuidados especiais no planejamemo 
e na apreciação dos resultados. De fato, as variações individuais, a difi­
culdade das medidas devido à movimentação inevitável do animal apenas 
sujeito a uma anestesia tópica, assim como as próprias limitações da tono­
metria, po-dem levar a resultados irregulares ,e dificultar a avaliação dOi> 
.efeitos das drogas administradas. Deve ser considerada, ainda, a possibl' 
lidade de compressão da câmara anterior durante a tonometria causando 
maior escoamento do humor aquoso e conseqüente diminuição da PIO. 

Em pesquisas anterio�es, quando foram iniciadas as experiências sôbre 
·efeito de drog·as na PIO, as medidas foram efetuadas com o tonômetro 
·electrônico. No entanto. foi dada preferência ao tonômetn de E'chiõtz 
'porque, além de propiciar a obtenção de resultados equivalentes aos obtido,> 
.com o tO'nômetro electrônico, é de aplicação muito mais simples. Além disto 
.HEUSCHER & FLOCKS ( 1960) e MAGALHAES ( 1963) também admitem 
.que o tonômetro de Schiõtz melhor se aplica aos estude..s realizados em 
·coelhos. 

Por outro l·ado, convém salientar que a tonometria oferece vantagens, 
.em estudos dêste gênerO', sôbre a manometria direta. Com êste último. mé­
todo, é praticada a punção da câmara anterior, implica na necessidade 
.absoluta da aplicação de anestesia geral. e esta é capaz. por si, de influir 
nos resultados. Aliás, esta influência de agentes anestésicos já foi verifi­
-cada em outras oportunidades. MAGALHAES ( 1963 ) observou um efeito 
sinérgico entre o pentobarbital sódico e a solução hipertônica de uréia. 
RAMOS e coI. ( 1963) mostraram que êsse barbitúrico potencia o efeitc 
hipotensor ocular do humor aquoso administrado por via v·enosa. Além 
disso, a manometria direta pode ainda causar um aumento reflexo do tono 
ocular por irritação da íris ( WISTRAND, 1958) , acrescendo-se ainda o fato 
dêsse procedimento lesar a córnea do animal impedindo ou dificultanao 
a posterior utilização do mesmo. 

A compressão demasiada da câmara anterior pelo tonômetro pode ser 
.atenuada por meio de medidas efetuadas cuidadosa:nente e sempre pela 
mesma pessoa. No entanto, mesmo nestas circunstâncias, as variações nas 



medidas são relativamente grandes e exigem não só tratamento estatístico, 
mas também obrigam ao confronto dos resultados obtidos nos animais 
tratados com um contrôle apropriado que não tenha recebido qualquer 
droga, a não ser o anestésico local em aplicação tópica na córnea. 

Pelas razões -acima enumeradas é que o primeiro lote de animais, dêste 

trabalho, -constituiu-se de um grupo que apenas foi submetido à instilação 

de anestésico local na córnea e no qual foram realizadas medidas sucessi­

vas da PIO, a fim de se av-aliar quais as variações do tono ocular no decor­

rer da experimentação e quais as diferenças individuais que poderiam ma­

nifestar-se. Convém lembrar que, embora os dois olhos de um mesmo am­
mal se comportem parale�amente, êles nem sempre apresentam a mesma 

PIO. Por isto. julgou-se mais satisfatório trabalhar com os valores obtidos 
em cada ôlho e não com a média da PIO em um determinado animal. pois. 
desta forma, pode-se ter uma avaliação mais exata das variações existentes 

e:ltre as observações. 

A apreciação estatística dos resultados do grupo contrôle ( Lote A ) ,  

mc<�trou que a s  medidas não variaram significantemente n o  tempo. Aliá�, 

fato seme:hante havia sido constatado por MAGALHÃES ( 1963) e RAMOS 

e cal. ( 1963 ) .  Entretanto, foi verificada variação significante entre as diver­
sas observações, mostrando, dêsse modo, que diferenças " entre olhos" con­

tribuem de maneira marcada para a diversidade das medidas da PIO enCO:l­
tradas no lote contrôle. 

É oportuno salientar que, emborà a variação "entre tempos" no lote 

contrôle não fôsse signifieante, o valor de F esteve muito próximo ao do F 
crítico, expresso na Tabela de Snedecor. Assim, o F encontrado foi 2,08, 
enquanto que o F crítico era 2,11. Se o nível de probabilidade considerado 

fôsse de 1 % ,  a variação ",entre tempos" teria sido considerada significante. 
Em vista dêsses fat0.3, resolveu-se avaliar a ação hipotensora das drogas em 
estudo através dos valores da PIO expressos como diferenças em relação 

aos valores médios do lote contrôle, procurando-se, dêss,e modo, afastar as 
variações atribuíveis às condições basais da experimentação para poder afir­
mar que as variações "entre tempos" obtidas nos lotes tratados se devem à 
ação das drogas administradas. Tal intento foi plenamente alcançado, como 

se pode verificar da comparação entre as Tabelas A-I e B. Na primeira, 

pode-se observar que as variações "entre olhos" foram altamente signifi­
cantes, enquanto que na segunda o quadrada médio dessa fonte de variação 
atingiu valores mínimos. Ao contrário, depreende-se fàcilmente, da Tabela B, 
que as variações observadas nas experiências dependeram quase totalmente 
das variações "entre-drogas", "entre doses" e "entre tempos", que refletem, 

em última análise, a influência das drogas administradas. 

Pelos resultados apresentados verifica-se que tôdas as substâncias estu­
dadas produziram diminuição do tono oftálmico por mais de 130 minutos ; 
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no entanto, puderam ser observadas diferenças de comportamento entre as 
diversas- drogas. 

A mepazina, a proclorperazina e a perfenazma mostraram-se muito ,me· 
nos ativas que os demais compostos experimentados. A DbservaçãD da estru­
tura quimica destas substâncias revela que as mesmas apresentam, em 
cem um. núcleos heterocíclicDS na cadeia lateral apensa à fenotiazina. suge­
rindO', dessa maneir,a, uma relação entre estrutura química e atividade far­
macológica. Parece, pelO' acima expDsto, que a presença de radicais hetero­
cíclicos em compDstos fenDtiazínicos diminui a atividade hipDtensDra ocular 
da drDga. 

Paralelamente, foi O'bservada uma grande ati-vidade hipotensora dos deri· 
vados halDgenados da fenotiazina, CDmo a fluoprDmazina e a clDroproma­
zina, sugerindO' que a halogenação dos compostos fenotiazínicos aumenta os 
seus efeitos hipDtensores oculares. Aliás. esta sugestãO' é corroborada pêlo 
fato de que, entre DS derivados menos potentes portadores de núcleos hete<­

rocíclicDS, DS mais ativcs são os que também apresentam clorO' em suas 
m olécu'as. 

Fenômeno de difícil explicaçãO' é a inexistência de relaçóes definidas 
entre dose e efeitO', nas experiências realizadas. Somente com ·a aceproma­
úna é que fDi · observado aumentO' do efeitO' hipDtensor ocular em corres­
pondência cem ° aumento da posologia. Com as demais substâncias ná') 
hDuve essa cDrrespondência, notando-se, mesmO', apreciável irregularidade. 
De m�neira geral, DS efeitos foram aumentandO' até determinada dose - nh 
maiDria das drogas cDm 5,00 mg/Kg e, para ,a clDropromazina com 2,50 
mg/Kg - e depDis diminuiram significantemente CDm e, USO' de posologia 
maior. 

Os resultadDs obtidDS ,confirmam os trabalhos anteriormente citados 
sôbre o efeitO' da clDrDprDmazina na pressão intra-ocul,ar, mostrando, outros­
sim, a, atividade hipotensDra ocular de outrDs derivados da fenDtiazina que 
ainda não havia,m sido ensaiados. 

A finalidade do presente trabalhe, não fDi a de estudar O' mecanismO' 
de ação das substâncias utilizadas ; no entanto, algumas considerações de­
vem ser feitas para me!hor compreensãO' da atividade hipotensora ocular 
clêstes compostos. 

Certos fatDs sugerem que os derivados da fenDüazina exercem efeitos 
na pressão intra-ocular por atuarem nO' sistema nervOso central. Assim, 
CONSTANT & BECKER ( 1956) e PAUL & LEOPOLD ( 1956) Dbservaram 
que a cloroprDmazina, administrada tôpicamente . nO' globo ocular, foi inca.­
paz de produzir diminuição da PIO. :S:stes resulta,dos foram cO'nfirmadc� 
por observações de RAMOS & RAMOS (não publicadas) segundo as quais 
a cloroPt:0mazina só prDvoca, quando instilada na córnea 'ou no saco con­
juntival,. uma discreta diminuição da PIO se houver manifestação conco-
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mitante de efeitos gerais. ZOLOG & POPESCU ( 1958 ) wgeriram um situ) 

hipotalâmico de ação da cloropromazina, relacionado com a sua atividade 
hipoten.sora ocu!,ar, pois c.bservaram que esta droga impede a hipertensão 
ocular produzida pela inJeção subconjuntival de cloreto de sódio a 5%. 
Segundo êstes AA., a resposta hipertensora, no método usado, dependeria 

da integridade da região h�potalâmica. Por cutro lado, FRADKIN &. 
LEVINA ( 1961a) observaram que a hipertensão ocular devida à punçã'l 

direta da câmara anterior do ô�ho contra-lateral é impedida ,pela adminis­

traçãO' venosa de cloropromazina, indicando uma regulação central da 

pressão intra-ocular. Sabe-se, outrc.ssim, que existem centros reguladores 

da PIO localizados no hipotálamo, relacionados ou não com a regula­
ção autonômica ( SCHMERL & STEINBERG. 1948 ; von SALLMAN & 
LOWENSTEIN. 1955 ; GLOSTER & GREAVES. 1957 > .  Tanto a cloro­

promazina como outros derivados da fenotiazma são neuroplégicos qut. 
exercem acentuadas ações nO' sistema nervoso central. sendo conhe­

cldo o fato de que outros depressores dês te sistema podem influen­

ciar a PIO, geralmente determinando qued a  da tensão ocular. Entre 0 :­
barbitúricos, citam-se o pentobarbital sódico, comO' droga capaz de abaixar 

a PIO ( PRIJOT & STONE, 1951 ; MAGALHÃES e col., 1963 ) e o fenobar­

bital que, segundo FRADKIN & LEVINA ( 1961 ) ,  é capaz de inibir a rp�· 

posta hipertensora provocada pela irritação da íris quando da punção da 

câmara anterior. LIPOVSKAYA ( 1961 )  refere-se à ação benéfica, no g!au· 
coma, de hipnóticos como o fenobarbital e brometos, e KOBOZEVA ( 1961 ) 
relata discreta atividade hipotensora ocular da reserpina em casos seme­

lhantes. LEOPOLD & COMROE ( 1948) descreveram a ação hipotensora 
ocular da morfina. LITH ( 1963 ) estudou o efeito de anestésicos d e  inalação 

na PIO, verificando a ação hipertensora do éter, do ciclopropano e ao 
protóxido de nitrogênio, em contraposição à diminuição da PIO produzid l 
pelo halotano e o tricloroetileno. MA GORA ( 1962 ) ,  também verificou !< 
atividade hipotenso-ra ocular destes dois últimos agentes, bem como do 

clorofórmio e do succinato sódico de hidroxidione. 
A constatação de que a prometazina e a trimeprazina. podere,sos antl­

histamínicos, foram das mais ativas entre a.s drogas estudadas, indica a 
conveniência de se investigar a eventual relação entre a regulação da PIO 

e a libertação de histamina, mesmo pO'rque já se tem referido a atividadc 
hipotensora ocular de outros anti-histamínicos - não fenotiazínicos -. 
como a difenidramina ( FRADKIN & LEVIN A, 1961 ; LIPOVSKA YA, 1961 ) ,  
Assinale-se que a histamina pode estar presente no humor aquoso (EMME_ 
LIN & PALM, 1944 ; EMMELIN, 1945 > .  

A relação existente entre a atividade dos derivados da fenO'tiazina no 
sistema nervoso autônomo ( simpatolítica) e a sua atividade na PIO mere .. 
ceria investigação. de vez que a 

'
dibenamina ( CHRISTENSEN & SWAN. 

1949 ; BLOOMFIELD & HAIMOVICI. 1950 ; CLARK & DUGGAN. 1951 ; 
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NEWELL e coI., 1951 ) ,  a fentolamina ( CONSTANT & BECKER. 1956) e a 
guanetidina ( DRANCE, 1963) diminuem o tono oftá.lmico. 

Dentre os derivados fenotiazínicos dotados de atividade depressora do 
sistema nervoso centra!, somente a cloropromazina tem sido utilizada em 
clínica. ,com ,a finalidade de promover hipotensão ocular. Aliás. GRAM­
BERG-DANIELSEN ( 1956) e KAREL ( 1961 ) a preconizaram como agente 
hipotensor ocular na medicação. pre-anestésica, considerada a transitorie­
dade dêsse seu efeito. Todavia, no presente estudo, o.bservou-se que 10 
outros dêsses cDmpostos também provocam hipotensão ocular. Nessas con­
dições, feita a reserva para Os exemplos que não induzem efeitos uniformes, 
várias dessas substâncias talvez mereçam ser investigadas clinicamente 
com semelhante objetivo. É de se considerar, outrossim, o fato de que algu­
mas delas mostraram-se, em coelhos, tanto ou maia ativas que a sDlução 
hlpertônica de uréia em valores absolutos, conforme se pode apreciar atra· 
vés de confronto com os resultados obtido.S por MAGALHAES ( 1963 ) .  

C O N C L U S Õ E S  

1 - Todos os derivados de fenotíazina estudados no presente trabalho 
-produziram hipotensão. o.cular estatisticamente significante e cuja inten­
sidade variou com a droga e a dose utilizadas. 

2 - Tôdas as drogas em estudo foram capazes de manter a PIO, por 
mais de 130 minutos, em níveis inferiores aos inicialmente observados. 

3 - Da administração de doses crescentes de acepromazina resultaram 
.efeitos hipotensores que aumentaram em correspondência direta com ;} 
posologia. Com os demais derivados da fenotiazina, entretanto, não se 
observou ° mesmo fenômeno. Para cada droga houve uma dose mais efi­
caz, nem sempre a dose mais elevada sendo a mais ativa. 

4 - A mepazina, a proclorperazina e a perfenazina, substâncias que 
possuem radicais hetero cíclicos na cadeia lateral ligada ao. núcleo dá feno­
tiazina, mostr,aram menor atividade hipotensora ocular que os demais com· 
postos estudados. Dessas 3 drogas, manifestaram mais intensa atividade a 
perfenazina e a proclorperazina, as quais possuem cloro na molécula. 

5 - Os fenotiazínicos que não apresentam núcleos heteroclícicos na 
.cadeia lateral foram os mais ativos, revelando-se com maior intensidad€ 
de ação a cloropromazina, a !luopromazina, a prometazina e a trimepra­
.zina, os dois primeiros sendo halogenados. 

R E S U M O  

1 ,- No presente trabalho foi investigada a atividade de 11 derivadoo 
<la fenotiazina sôbre a pressão intra-o.cular ( PIO ) em coelhos submetidos 
a anestesia. tópica da córnea com - tetracaína ' a "0,5%. As medidas da PIO 
:fo.ram efetuadas em ambos os olhos a intervalos de 20 minutos e cs expe. 
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rimentos tiveram a duração de 140 minutos. As Eeguintes substâncias foram 

investigadas, tôdas administradas por via venosa : promazina, prometazin.:.: 
trimeprazina, dietazina, c1oropromazina, fluopromazina, acepromazina, levo­
mepromazina, mepazina, proclorperazina e perfenazina . 

2 - Os 139 animais utilizados nO' presente trabalho fc·ram distribuído.;; 

em 12 lotes a saber : 
a )  Lote A - constituído de 7 animais somente submetidos a ane"tesia 

tópica da córnea e que serviu para contrôle da PIO. 

b )  Lotes de 1 a 11, correspondentes às  11 drogas l+tilizadas, cada um 

con.stituído de 12 animais, as substâncias em estudo sendo i.i uilll­
nistradas 10 minutos após ·a primeira medida da PIO. 

3 - Cada lote referido em b ( item 2) foi subdividido, em 4 subgrupos de 

3 animais, em correspondência com as 4 doses usadas de cada droga : 1.25 ; 
2,50 ; 5,00 e 10,00 mg/Kg. 

4 - Tôdas as substâncias em estudo produziram hipotensão ocular qUE' 

se prolongou pelo menos até 130 minutos e cujo grau de intensidade depen_ 
deu da natureza da droga e da dose utilizada. 

5 - Os efeitos obtidos com os derivados da fenotiazina, em relaçãO' à 

pressão intra-ocular, não foram uniformes. Para cada droga houv� : lma 

dose :nais eficaz. nem sempre a dose mais elevoda sendo a mais ativa . 
6 - Os derivados d a  fenotiazina mais ativcoS foram a clnropromazina, a 

fluopromazina, a prometazina e a trimeprazina, sendo os menos potentes a, 

proclorperazina, a perfenazina e a mepazina. 

7 - Os resultados obtidos foram analisados estatisticamente e discutl­

dos. tendo-se sugerido. entre' outros fatos, que a presença de radicais hete_ 
rocíclicos na molécula dos fenoti.azínicos se relacione com a menor atividade 

hipoten.sora ocular dêstes compostos, enquanto que a halc.genação dos mes­

mos contribua para a manifestação de efeitos mais intensos. 
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S U M M A R Y  

1 .  The influence of phenothiazines on the intraocular pressure wa5 
tested in rabbits. Corneal ,anesthesia was obtained with 0 . 5% tetracaine. 
The pressure was determined every 20 minutes, using a Schiotz tO'nometer 
and the experiment lasted 140 minutos. Promazine. promethazine. trimepra­
zine, diethazine, chlorpromazine, fluopromazine, acepromazine, levomepro­
mazine, mepazine, prochlorperazine or perphenazine was given intrave­
nously. 

2 .  A total of 139 anima�s were used. The control group represented 
by 7 animaIs was only submited to corneal anesthesia and tonometry. The 
remained 132 rabbHs were divided into 11 grO'ups with 12 animaIs each, cor­
responding to the 1 1  drugs tested, which were administered 10 minutes after 
the initial tonometry. 

3 . Every group of animaIs receiving drugs was divided into 4 10ts with 
3 rabbits, respectively related to the doses of 1 . 25, 2 . 50, 5 . 0  and 10 . 0  mg/Kg. 

4 .  FaU of ocular pressure was observed with aU drugs for at least . 
130 minutos. The faU was related to the drug and doses. 

5 .  The faU of ocular pressure caused by phenothiazines . was not �l­
formo There w.as a more effective dose for each drug ; the heaviest dose was 
not always the most effective. 

6 .  Chlorpromazine. fluopromazine. promethazine and trimeprazine cau­
sed the more striking fall of ocular pressure, prochlorperazine, perfenazine 
and mepazine being the less active ones. 

7. The results were submited tO' statistical analysis. It seems that het':!_ 
rocyclic radicaIs in the molecule reduces and the halogenic radicaIs enhance 
the hypotensive ocular action. 

- 71 




